
4 vereadora Cosete Barbosa, o auditor Rivaldo Costa e a juiza Maria das Neves do Egito 

Denunciaram terror e 
corrupção no governo 
Maranhão e agora" 
correm risco de vida 
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Contraponto 0« 

AGIír.SSÃO NC) CiAlMNm i: DA SGJ 

Auditor gravou ameaças de Adalberto Targino 


Os U\ns icxiiK rcpi ( 11111 /k(os a 
seguir loram oMraúUís dvi utr \\\\U\. 
l.uli» jVH KtvaKlo Gosta na IiUornct 

OiiiuUuu itr I I wiíiM i>iihlicii\ 
iio l'sttuht fia f\ttuítHt Tor 

iUi Co\tii foi ufimiith* t ame 
as,\uio de rthtrfe peli» .yecreuíno tia 
Cidadania e Juxii^ fi. Jose Adalher- 
to Targino Araiijr. que iuh> ffos- 
tou do fato de Ktv.ildo tet feito 
uma represnitaçco < nminal, no 
Kíinisteho Puhlivo, contra o coor¬ 
denador financeiro Sinvol Alves 
de Can alho O Ministério Piihti- 
CO, com base no relatório de audi¬ 
toria elaborado pelo auditor, acei¬ 
tou a denúncia. O caso estd nas 
mâos do Juiz da l*\’ara Criminal 
da Comarca de João Pessoa. 

"Terça-feira, dia 19de setem¬ 
bro. por \olta de 14 horas, fui con¬ 
vidado a tntiarde a.ssuntos adminis- 
initiuis ctun o secretário. No entan¬ 
to. no seu Gabinete, fui agredido. 


excolUulo até uma sala. onde me 
mantiveiom pre\o e obrijiiaram me, 
sob ameaças diversas. aossUuir um 
deimimento ditado pelo prOpno \e 
Cleiano Adalberto Targino. Numa 
xYidoilfint numiuma, qtirdiooucei 
(a de quatro luuas de tortui a p.sit tc 
lõftica e atttessóofísiai, fizeram me 
re.spiuider. tio modo como queria o 
secretário, a i entenas de pei ftiintas. 
toilas anlilosamente elaboradas lun 
Adalberto Tarftino, auxiliado por 
Carlos Hohrrto Itarhosa. defensor 
público, major Solon Marcelino de 
Ura e Juir César Mirando Coelho, 
e.ste major reformado do líxército e 
coonlenador do Sistema Penitenci¬ 
ário", narra Kivaído. complemen¬ 
tando que asperfiuntas visavam ou 
eloíiiar o secretário ou deneftrir o 
própiio auditor. 

"Sob humilhação e ofen.sa 
moral, tive minha pasta revirada e 
fui tratado como um animal. Ainda 


exiou I om o lado esquerdo do tórax 
dolotído, devido ás pmu adas defe 
rtd<is por Adalberto i outra minha 
pesstHi. Cmno prova, apresento a 
firavação da ufirewáo. Uiquanhr a 
sessão de Inriura acoutei ia. dois 
Huarda I oslasdo secretário unidin 
quais ÁriHelo Man elo Pessoa, tarn 
hém chefe de telenununu ações p 
casam de prontidão na porta da uda 
TihIu a sessão foi gravada num mini- 
ftravador. e.slratcgicamcnte colado 
ao meu corjio", acre.scentu. 

Num dos trecho.s da fita, o se¬ 
cretário da Cidadania e Justiça, José 
Adalberto Tarpino Araújo, aouftre- 
liir o aiulitor. ^liia: "Vou matar você. 
seu porra! Cachorro! " Você e.stá 
louco?". re.spotide Rivaldo, que des¬ 
de 1997 vinha inve.stigando as ope¬ 
rações Jmmceiras da Secretaria de 
Cidadania e Jicstiça. "Há cerca de 
uma mês, a Juíza Maria das Neves 
do Egito denunciou um grupo de 


miUf ia formado fuo Adalberto Tur 
gino. I oni objetivo, entre outro*, de 
torturar presos e de mtiaudar nir ' 
cnntlíii Rivaldo 

Segundo Hmddo. no dia 21. 
o secretário Adalher Ur íargmo lhe 
telefonou (as Ii:.i7. do telefone 
H.124I 17^4, paro o telefone 
h.PtHtvtiHIHi, jut .somando o jHira 
que o i.aso não fosse levado lui co- 
nhrcimento do púhitert 'VoIujií a 
amea^ ar me, quando me disse Já ter 
dado seis tiros na Inn u de uma pes 
MHtdisse. 

O auditor vai levar o caur ao 
conhecimento do Mmitténo Públi¬ 
co. assim Cl/mo repre sentar < ntnttuú- I 

mente n secrctáno da Cidadania r 
Justiça do Esiado da Paraíba. José 
Adalberto Targtno Araúpj. Além 
disso. Rivaldo também vai informar 
os órgãos de Direitos Humanos e as | 
organizxtçòes intenuicionais que tra- 
Ixdhani contra a corrupção. [ 


Rivaldo relata a corrupção na SCJ 


A sociedade já não su¬ 
porta conviver com gatunos, 
larápios e ratazanas, que, em¬ 
bora de espécimes diferentes, 
são todos dilaceradores do 
Erário e, como quirópteros 
vampiróides, patrocinam a 
sangria dos Cofres Públicos, 
sendo os responsáveis maio¬ 
res pela miséria do povo bra¬ 
sileiro*'- Com essa citação, o 
auditor Rivaldo Targino ini¬ 
cia o relatório de auditoria de 
348 páginas que deu inicio 


tório, o auditor relata inúmeros 
casos de empresas laranjas, 
principalmente do ramo de au¬ 
tomóveis. Cita que houve um 
gasto de R$ 228.643,05 em ma¬ 
nutenção de apenas sete veícu¬ 
los, feita por empresas de pa¬ 
rentes do coordenador financei¬ 
ro Sinval Alves de Carvalho. 

Uma outra empresa, de 
nome Encoplast, pertencente ao 
próprio coordenador financei¬ 
ro, tem trân.sito livre na Secre¬ 
taria. Rivaldo também denun¬ 
cia a empresa Primor - Comér¬ 
cio e Representações Uda., 


que, apesar de ter vendido car¬ 
ne estragada para alimentar os 
presos, entre outras irregulari¬ 
dades, continua a negociar com 
a Secretaria de Cidadania e Jus¬ 
tiça, responsável pela alimen¬ 
tação de cerca de 4.000 presos. 
Ao final da representação que 
fez ao Ministério Público, o 
auditor da Paraíba denuncia 
vários servidores por formação 
de quadrilha, prevaricação e im¬ 
probidade administrativa. 

Rivaldo está reforçando o 
pedido de garantia de vida que 
Já havia sido feito ao Ministério 


ao processo criminal que tra- 
mUa na Justiça, Em seu rela- 


Público, que oferr u a de¬ 
núncia ao Poder friuiciàrio. 
**Estou pedindo garantia de 
vida à Justiça, pois o secretá¬ 
rio da Cidadania e Justiça de¬ 
monstrou seguir a linha de 
Adolf Hitler e i capaz de tudo. 
até mesmo de matar ou man¬ 
dar matar o próximo. É uma 
grande contradição um homem 
assim ser secretário da Cida¬ 
dania Justiça, pois de fato 
ele representa o contrário dos 
Direitos Humanos no País e 
ainda vive nos tempos da di¬ 
tadura militar”, disse. 
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ContiA|joi\to 

ameaça matar 


PoUtlra 


mi II. T'’ 

‘ ‘ <1.- Onoiios Hu 

fvuniii.w n,,ra ...i- 

ir o j„ vorowl.T.. 

vuv ,..vrci. 

•> clciin dc (ir.imli-, so- 

"í(Iciiunciiis Jc piátun ,1c . 

'«Kl c c„ni,,, „|vna,|,>, n„ 

prcsuíio tio Scmnikt*. ilnqucla c|. 
tlutlv . .\ nittionii do\ prcscnicN 
•àquela >o\>áo nào imaginava, con- 
«udvv que na scqUínciu vinain rc- 
vclaçt>c,N ainda mais explosivas, 
desta ve/ envo1vcndt> diretamenic 
« secretário de ('idadaniu c Jusii- 
va do listado. Adalberto Taigino. 

Ivm depoimento surpresa, 
pres idcnieim^mc nâo anunciado 
com antecedência pelo presiden¬ 
te da í omisváo. deputado Luiy 
t «>ttto tPTi. t> auditor de contas 
públicas do 1 £m.uIo Rivaldo Tar- 
girto da Costa divsc tei sido espan¬ 
cado e ameaçado de morte pelo 
secretário do Cidadania c Justiça 
do Estado. As ameaças loram gra¬ 
vadas em fila cassete c reprodu¬ 
zidas durante a audiência, deixan¬ 
do a todos estarrecidos com a de¬ 
núncia. Na gravação, ouvc-sc cla- 
ramente a expressão "Eu vou lhe 
matar, seu porra!”, misturada ao 
som de pancadas e outras frases 
tipo ”vocc quer acabar com a Se¬ 
cretaria”. ditas por uma voz em 
tudo semelhante à do secretário 
Adalberto Targino. 

A atitude do secretário está 
relacionada ao fato de Rivaldo ter 
apurado corrupção dentro da Secre¬ 
taria e levado os fatos ao conheci¬ 
mento do Ministério Público, que 
encaminhou denúncia à Justiça c um 
inquérito policial está em andamen¬ 
to. O auditor diz que tomou u inicia¬ 
tiva depois de esperar meses segui- 


auditor 


. .... ... ^ 

‘ZT . ''■ " ‘""li'»' 

As ..Knss.los „„ 

Kiimuliis n 

... Ass,n.. 

sohri- <> CHM. „„ 

U-nmiivii ,le li,. 

tiMii.. toiilircinit iil., ,lo |.s<|iiii„„ ,u. „.rr„r 
extorsÍK, e cornipçiio <Ui,„n,|,„|„ 
i* milnis pessmis. 



Nfm Adalberto nem o governo fizeram qualquer comentário sobre as denúncias 

dos, em vão. por alguma providên- buiu cópias entre pessoas de sua 


cia de Adalberto Targino. Quando 
soube que o caso já se encontrava 
tramitando na Justiça, o secretário 
chamou Rivaldo até o Gabinete da 
Secretaria de Cidadania e Justiça e 
lá ocorreu o que está relatado em 
texto preparado pelo próprio audi¬ 
tor c disponibilizado na Internet (em 
www.verhaspublicas.cjb.net) . como 
medida dc segurança. 

Além disso, ele reproduziu o 
conteúdo da fita em CD e disiri- 


confiança. Na Assembléia, pediu 
garantias de vida à Comissão de 
Direitos Humanos, por não acre¬ 
ditar que o Estado vá lhe fornecer 
a proteção requerida. Anunciou 
ainda que vai ingressar com uma 
queixa-crime contra Adalberto 
Targino no Tribunal dc Justiça do 
Estado, vez que o secretário tem 
foro privilegiado. 

Adalberto Targino foi convi¬ 
dado para paiticipar du audiência da 


(•'•"K-Miodc Dnr,i,.. 
l»‘>r lá iiAo üpaffifu ita>rn 
«rpiewiunic Apm.,M,niofítio. m 
h>miuiulo quir njHjuchi «1,(U r • 
auwiiie •Jol u.HJv^.ri,MpHrwl,.,k 
uin evenm cm ltnu\c/^ í<|-, o 
> cviciAfio dc Scgururiçii Publn > 

í ilauhrtio Hc/erra, famWm fm «..n- 
vkIímIo NA<Kotriparc4ru. náo f / 
rcpfcvrnliir nem deu ipMlquct cxpl» 
coçáo acin iJcjHmukrt 

Até r» fcchamontn de%ta cdi 
Çáo. na quinifl ícira. «Gnverwído 
I stado nâo havia le pronunciado 
sobre o cbm» do audiior O >ilén 
cio üa Granja Santana %c íc/ *<n- 
lir nas cdiçôcs do dia 2 dos pnncí 
pais Jornais da Paraíh» 

Salvo uma nota oit ouir. tk? colo 
nísta (Icsavfsado. o as.sunio nJ** 
mcrcccu uina linha sequer n«»s ve 
(culo.s dc maior circutaçáo n»i Kx 
lado. Na mídia eletrónica, apenav 
a bM Arupuan. no programa A 
Hora da Noiic o/l^unandad*) 
Napolcão dc Castro, abordou 
ca.so. entrevistando o auditor i reis 
produzindo a gravação cm que R# 
valdo é ameaçado. A T\' Ti 
Canal 5. de Joâo Pessoa _ 
veiculou matéria sobre o a« 
no telejornal da noite, no dia I*. 

Prevendo que o governo 
ria no sentido (te calar a|ipdqMÍBl 
cal. membros da Comissão de^Ü 
tos Humanos eiMHBMtt " 
tidades presentes à audiência 

ciaram que as denúncias doj_ 

Rivaldo, da vereadexa Cosete e é 
juíza Maria das Neves do Egito 
rão levadas ao conhecimento do|É 
nistérío da Justiça, da Comissão | 
Direitos Humanos do próprio MJ 
da Câmara Feder Jc* dc ^pMlM 
internacionais. tSdamcntares ^ 
ram ainda o afastamento ào MVi 
rk> Adalberto Targino. 
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Coi\tr Aponto 


Q ^ ^ v^oiUTAponlo PoUticA 

scretário âpontado como mandante de tortura 


Ainda no 
veiculado \ia 
liilernel. o auditor 
Klvaldo C'osia 
comenta a prática de 
tortura patrocinada 
por uma milícia cpie 
ele di/ S4‘r oanandafla 
pelo próprio 
scc ret á ri<» A da I l>er t o 
larjíino. 

I\rvitio ao trabalho s^tio t/we 
«ir<rnix>ArM rni Srfrrtaha Je Citia 
dania r Juxtiça da Panuha, coftthti 
tauio a ):rnrrali:a<h. Ri 

\'ahloJii foi homenageado puhlica 
mente pelo Jtaz de Execu\'ôes Pe 


nais. Hitiet ( antalú e, Jti falendo 
A.çonfi, anieinandt»iir nuute am au 
diiordo tiModo, a utua^ thtdo xet rr- 
fdno da Cidadania e Justiça JoW 
\dalhi iio largam de Araiifo com 
plu ou xe ainda nua\ • e ocaxoédr 
gnattle gixaidadr. 

Wh» hastax tem as i onMantrs 
fugas da PenitefU'uiria de Seguran~ 
Cíi Máxima Silvio Porto, a/orfna\ i1o 
claiidrxtina tie um gni/m de mihna 
fuira tonitmrpresos e intimidai ftx^ 
cais. a recente ,pieda do muro do 
Presidio di* Rdger, onde estdn mais 
de 7(X) presas, hd um caso de cor- 
nifiçih». agravada com ameaça de 
morte. 

W» último dia 12 de agosto, 
16 presos foram torturados por um 
grupo de milicia formado por 12 


Rubens Nóbrega 

Folha corrida 


A Paniha pi».vou a tí^urar com 
maior destaque cus prccK'upav'des das 
or|!amra(Acs locais, rcgiooais. nacio¬ 
nais c imcrnacioaais dc direitos huma¬ 
nos a funtr do governo Maranhào. En¬ 
tidades como a Anistia Iniemactonal. a 
ComissJo de Direiios Humanos da Câ¬ 
mara Fcdcnil ou a Human Rights Watch 
mdexarom csie Estado entre os patro¬ 
nos c promotores de siobçdes as mais 
graves contra ■ vida e a dignidade hu¬ 
manas. 

A Human Rights Watch. uma das 
mais respeitadas organiaaçdes nesse 
campo, ressaha em um de seus relatónos 
a chacina oconida no presidio do Róger. 
de iodo Pessoa, em 29 dc julho de 1997. 
Lembra que naquela dau a Policia Mili¬ 
tar entrou na pcnitenciiria para por fim a 
tmi motim no qual um giupo dc presos 
nununha como refém o diretor, três guv- 
das e oinros dots presos. 

”£aames médicos subsequentes 
demonstraram que sete dos a o presos 
mortos nessa operarão foram severa- 
mente espancados c pmvav cimente tor¬ 
turados antes de serem surruriamente 
caecutados. ounchisâo esu aceita pelo 


prs^n Governador do Estado”, di/. o do¬ 
cumento da Human Rights Watch. Mas 
nAo ften sd nisso. 

"Dois meses depois, a polícia mili¬ 
tar respondeu a nova rebelião no mesmo 
presidio matando um detento. Invesiiga- 
çAcs da Comissão de Direitos Humanos da 
Câmara Municipal dc Joâo Pessoa mostra¬ 
ram que os presos estavam armados apenas 
com paus c que a resposu da polícia fora. 
no mínimo, desproporcional. Em outubro. 
mai.s dois presos foram mortos durante ten¬ 
tativa dc fuga”, revela a entidade. 

O relatório não menciona o fato de 
que. antes mesmo dc qualquer apuniçâo. o 
governador José Maranhão foi pc.ssoalmen- 
te cumprimentar os policiais envolvidos 
na chacina e chegou mesmo a promover 
alguns pelo suposto ato de bravura. 

No dia do massacre, o secretáno 
dc Cidadania c Justiça, Adalberto Tar- 
gino, nâo se encontrava cm Joio Pessoa. 
Retomando â Paraíba c também sem que 
se tivevse aberto sequer uma sindicân¬ 
cia, afirmou em entrevista a uma emis¬ 
sora de rádio local que os PMs envolvi¬ 
dos no caso do Roger agiram no "estrito 
cumprimento do dever’. 


himiens encaptt.uidos, ttulos ligodot 
oo sfi rridrio Adalherto Tatgino, fato 
rste denwu iiuio f»elaíui:a Maria das 
hieves do l-gho. da Varo de I xei u- 
{ iks Penais da ( apitai Ctnn a pala¬ 
vra. opresidenir fmuuulo Nenru/ue 
Cardoso, que oh}rllva. através do 
Piam» de,Segurança Nacional, mo 
ralÍToro sistenui pennenctôtio hraa 
leiro, pois. "handido nâo pode rui- 
dor de handido*'. l ortu» disse o audi¬ 
tor. engenheiro e escritor Rivaldo 
Targino. 

".Sugiro unui auditoria ruis \rr- 
bus destinadas rl construção de pre- 
.sidios na Paraíba, para onde foram 
carreados milhâes e milhões de re¬ 
ais. atravé.x de convénios assinados 
entre a .Secretaria da Cidíuhmia e Jus¬ 
tiça e o Ministério da Justiça ", pon¬ 


dera, com base no fato de i/ue unJat 
a% o/ieraçAes finam eiras eram gr 
retu Uuhèt /»eto cotuileiuulot financri- 
ro Sinval Alvei de Coivaílu», já dr- 
num lado pelo Ministério Páhbio. 
através do processo 
2m2(ggmifi7H(f-5. i,ue tramita na 
I Vara Criminal da Comarca dr 
Joâo Pessofj. 

Isso é só a ponta do irehrrg 
C golpe contra o tíráno deve iillro 
passar a cifra dr mdbôex de reais r 
o% culpados nâo podem fu ar irnpu 
ne\, sob o sol escaldante do trrtâo 
da Paraíba, hn Uulo caso. o auditor 
Rivaldo Turgtno, resignado, acredt 
ta nâo haver envo/sdmento rU» go 
ver nadar José Targino Maranhão, 
"que adotou a austeridade como 
princípio administrativo 


Dia.s depois, percebendo a Imprcv- 
vâo Ircmendamciite negativa que taiv atitu¬ 
des pmvocoram nu comunidade paraibana 
c na sociedade hrasiteiru, o governo Mara¬ 
nhão mudou radicnlmente de comporta¬ 
mento. Aconselhado pot scu,s marketeirm. 
cnirc elev o publicitário Duda Mendonça, 
pago a peso de ouro cum rocunios públicos 
para fawrr u imagem do "chefe”, o governa¬ 
dor convocou a imprensa para anunciar que 
estava punindo exemplarmente os respon- 
.vâvets pela chacina do Roger. 

Depois daquele teatro, o governo 
botou uma pedra eni cima desse a.ssunto e, 
claro, ninguém mais ouviu falar .sobre o 
que reulmente aconteceu aos pei.xcs miú¬ 
dos castigados pelo governo. Se é que. de 
fato, algum castigo houve. Dos graúdos, 
oficiais da PM e .secretários da área. nem 
fumaça dc punição. 

NSo é difícil, portanto, entender a 
postura deste governo em rclaçlo a ques¬ 
tões tâo graves como essa. Afinal, é o mes¬ 
mo governo que expulsa os sem terra da 
Praça JoSo Pessoa enquanto a cidade dor¬ 
me e o cassetete da polícia come o couro 
de homeas, mulheres c crianças acamp- 
dos em frente ao Palácio da Redenção. 

É o mesmo governo dc um gover¬ 
nador denunciado na imprensa nacional 
como coiteiro dc um homicida foragido da 
Justiça, acusação que jamais respondeu. É 
o mesmo governador que protege, com sua 
maioria na Assembléia, o deputado Aércio 


Pereira íPFl./. apontado como aoste da 
morte da jovetn Mircia Barbosa, que 
teve teu corpo ocultado após ter sido 
esganada cm um moiel de Jotkj Pcsom 

I: o rnetmo governo que por 
proe/os deste naipe obriga o Comiié 
dc Diieitoi Humanos da í>EA - Orga¬ 
nização dos Estados Amcncanc» - a 
prcssinrutf o governo FHC para que faça 
gestões junto a José Maranhão no ter»- 
lido dc liberar sua bancada do conv- 
trangimemo dc manter Aércio Peneira 
livre do processo criminal. 

É 0 mesmo governo que omvcv 
ca tropas e tanques do Exército para re¬ 
primir grevisus de sua própru Pobeia 
Militar. Éo mesmo governo que Centura 
4 imprensa c apreende câmeras de jonu- 
lisras que cobrem estar^xidadev. P. o 
mesmo governo que, amte de derainci- 
as como os fonnuLida.s por Oncte Bar¬ 
bosa, vem a público dizer €|ue 4 moça td 
faz ÍS.SO porque quer "opareccT eftfunr 
politicamente em favor dos Cunha ünii. 

O governo Maranhão é o mesmo 
que tem a rlesfaçaiez de anunciar ter ce¬ 
lebrado convênio - e com isso recri* 
verbas ferierats > para um programa de 
proteção a testemunhos quando tal ser¬ 
viço Simplesmente nio existe no Estado 
E se existisse, deveria ser coordenado e 
executado pela srxicdark civil, com 
apok) govemamerttal. a exctnpío do que 
ocorre - e bem - cm Pernambuco 
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^conomi, 


Contrí>ponto 

í ameaçada de morte 


nt|v»K iíc ( V\ctr c 4 nicA ^it^ 
Judnof RiviiKk» rüM.i n Coimvxit^ 
'Hiviu 0 )uí/a \l,uu lUv Ne%r% (Ii> 
Hgiio. IVnal que reve- 

cMar vrntk» «niCi^Ada x\c nMnxc 
ÍVH vuj anui^òii(oniia ilcvnuiKky^ c 

l»^llnl^n,»^prc^lH»^dJ^(•a,MUI Im 

íV* setu anv;K%K>oíVv cMava 
jMVvcnu* h \eNvAo e uaIihi Oc rctiiur- 

^ ü*»» • jiií/A ctt}Uc\iMt .1 f^lnr 

t.is' »)tt\ fvÜ4\ T«\ c«>niinu4t jLiu 4 <iei 

wUHLivkA,inH'nic nntqaJus pt>r um 
gfU|v> ikr 4x>c'voív\ iliirtvH lie Aiial 
^cito Torgint», U'ik*x \enta(k)x nax 
C4ilcir;t\ iki tun<k> A» auüiiiVio lin- 
tre i>x avvexMHox lia SCI. um 

cunh.Kkt d»» vcvrvtárto 

A Jnuhmt Nc\ lU. amw c Um 
t»«Jm ctmhccKlo, cemuni que dcMle 
jtmho dcvte oim» Ic/ um tk^vsiê xohít* 
Uwturax c imrgularitLidcx no \tvtenut 
f*cnuc»KiAno. ruu>s que a levaram, 
ifKiuMvc. a inictUilor o presídio de 
Seguraria NUxinw üa Capiui. Dis¬ 
se também ijoc comprossni a aquivi- 
Çât>. peb fíccnciano, dc capmrcs c ar- 
mav Ncvsc 'invcMimcnto**. foram 
empregados ccrca dc I .XW reais. 

Hi indícios de que os capu- 
AÍS e armas sejam uUlt^ados por um 
grupo que rcvcbena ordens diretas 


iUx sev rrtán.. c & apiMilaíl.. c.imo res 
IHinsivel iHir urna srssâu »le -span- 
tumenu*. ^x-íictuIíi cm 1 2 dc agmio. 
ciMilia KMkMcniiKda Misima 7»» 
tk»s os qur Mdrrram a violénsia ic 
euvuam-se a conOimar as Initunis. 
periuiic a |ulra. que ilelcrminoii csa 
mc dc ciwpo «tctiio cm c«Hla urn tic 
Ics Nbv. cm SC/ dos mrninulos. 
iHilrsvs jKcsus foram levados para 
tamoesame. 

< likmié da jul/u fm rrptodu- 
/Uki c distribuído para divcisas ao 
tomlxbstki (*MMÜo. cnlic elas o |Hc 
M denie tk> Tribunal dc lustiva. de¬ 
sembargador Maittnho l.isbon 
Cópias íofiun envimbs Umbém para 
o itunistiu Jsssé Cifcgon, tb Justiva. c 
aié para a (XNT‘ - Drgani/a^tio tlus 
NiMpVx I fikbs. ipic mantém iim dm 
mais atuantes comités amtni a toriuni 
cm tO(k>o mundo. Nos dex-umentos. 
pnn-as contundentes, como o cbâo dc» 
prcsklk» manchado dc vingue fotogra- 
failo pela tuí/a c a rvpn iduçAo dc nota 
fiscal da compra dos cipu/es. 

Essas ntiiudcs Icvanun a juf/a 
a se transformar cm alvo dc amea¬ 
ças dc morte nu outro tipo Ue v io- 
léncia com o prsipósito de intimidá- 
la. Segundo apurou este jornal, es¬ 


taria semi., .uiniuk) um scrjUcsiio tU 
diniuu. Nevita. nmie ela. aléni de 
*«t riMiifida |«i« vAriín dius rm, «u 

vclru. Mina sii*lcnia,fasc*U4lmcfiic 

Ihk seus sesiücstrmk.rcs I.Ig g 4 ian 
que nAo teme e vai t ontinuar vl- 
y ilunte. driMifK lando o es«|ucma ilc 

leíronnsfaiaikHlcnroMk» lovcifMi 

A jii(/a Viana ibs Neves dn 
I guo n»k» ocmliu cm pr.acçitM.ff. 
rvt ida peki l-Aiad«», qitamlo o própcui 
I stail.. jirufíca a Uatma I cmNrai que 
o r.Uiuk» viola a IcglsIaçAíi penal c 
larncnt.Ki que até boje na<l.i lenha 
Uansitadocm lulgwk» nessa matéria 
Uma siiuaçAo que leva ov própeurs 
u|K*iiat|<n a duvidarem da cficicia da 
Justiça. "Eles rnunifcsiiin) essa dev 
crença íaiando-nK* ohcrtariKnie que 
tudo lemima em pi//a”. divse, 

C olocar-sc contra esse estado 
dc coisas levou ajuí/a a se transfor¬ 
mar. segundo suas préiprias pab 
vras. cm jom.ili.Nta c detetive. Roria 
constontcmcntc um gravador c uma 
máquina rotográfica. que incremen¬ 
tou com uma lente mais potente para 
poder fotografar pessoas c objetos 
mais distantes, que tentam esconder 
dela em suas inspeções. 

A juíza co^ou ainda das en- 


üdailcs < miliiiinfc* de direit.is bu- 
manf»s uma atitude mais ariftni.ti 
e crifijos4 Onxr que difkil- 
rrKnic csvé% prsuM* tukxam se á 
dlsposi^Ao líum# fcsiemuffhj rwi 
m/imrmo cm que sJU, c»»ama/J.s 
paia tanto Sem rsses lesieniuribiA 
cm |u//o, ela mesmo tese «e 
♦fuduir nos fnocetsnv pus 
Mti lado do jui/ sob-fiiuu, 
go. que a bukiIiji e dc (u« evre- 
vente “l ul foiçada a fa/cr 
P^uqiK mihianies dos direit..^ im- 
manos que preverw. laram juno. ».r. 
migo evscfc fatos ttio se dispuie 

ram a testemunhar, fugjodo da re % 
fMtnsahilHjade'*. dctiunconi 

ÍJnulofa Neviia afinririu qoe 
a sua atuaçAo e suas iniciatn c. nir. 
vivam derrubar ninguém .Nemove- 
cTctino Adalbeno Targua» nan o 
governador io»é .Maranhlo. muito I 
tnenos. Mas é pane de sua funçáo . 
agir dessa forma c não vat abdicar ' 
do exercício de suas atribuições le¬ 
gais. “F.U SCI que nos presídios tem 
os irrecupcnivctv mas nem todos 
s5o assim. A (onura é inadinittísTl. 
porque o apenado perde a cidada 
nia. mas rdio a coQ^*io de ser hu¬ 
mano'*, acentuou. 


Novos detalhes sobre tortura e extorsão 


Na sua exposiçáo. a vcrcado- 
raCosete Barbovj. vice-pa*feiia elei¬ 
ta dc Campina GraruJe. exibiu do¬ 
cumentos. lotografiax c instnimen- 
tox dc tortura usodtw 00 Semilào. 
entre eles grosxax palmatórias e ha- 
Us dcflagnsLis. encontradas nas pa- 
redex e no cháo dos v elas. Os tiros a 
esmo contra os encarcerados é um 
dos divcrtimenlns skvs torturadorex 
do presídio campinease. comanda¬ 
dos pelo tenente PM Jünior e o agen¬ 
te Cime (chefe dc disciplina), segun¬ 
do as denúncias. 

Cosete disse também que uma 
funcionária do presídio estava irau- 
mati/ada por coma dc uma cena que 
presenciou: um banco dc madeira foi 
quebrado na cabeça de um preso. 


que ficou com os parafusos encra¬ 
vados perto da nuca. Essa e outras 
barbaridades silo cometidas para 
extorquir dinlieiro dc presos e fami¬ 
liares destes. Quem não cede passa 
por sofrimentos inimaginávei.s. 

Em outro caso, o detento 
Alessandro foi baleado e levado 
para o Hospital Pedro I. cm Campi¬ 
na Grande. Lá. algemado a uma 
cama dc enfemmria c ninda sangran¬ 
do. foi espancado por agentes do 
presídio, na presença de médicos e 
enfermeiras. Outro preso, conheci¬ 
do como Jaiminho. que recusou-se 
a pagar uma propina aos torturado- 
res. foi surrado e colocado numa 
solitária por vários dias. onde obri¬ 
garam-no a deilar-sc num cokhâo 


que era continuadamente encharca¬ 
do com água podre. 

Um tcTcein». que não teve vcu 
nome revelado, piíssou uina vemona 
vomitando sangue, porque >c encon¬ 
trava txmi uma úkcm perfurada, ven¬ 
do impedido dc receber v i.vitas de fa¬ 
miliares ou qualquer assisténaa me¬ 
dica. Evse também teria rejeitado sub¬ 
meter-se ã extorsão dos seus algozes. 

No Serrotâo, complementou 
Cosete. chegou-se ao requinte dc se 
fabricar uma cadeira de fcno. simu¬ 
lacro de uma cadeira eictnca. Oequi- 
pamento é também utilizado em ses- 
xoes de tortura. Quem não pavsa por 
esse tipo de vnilénaa gcialmenic “en¬ 
quadra-se*' no esquema e é liberado 
à noite para assaltos. O produto do 


crime é repankJu entre avxaHonKv e 
li muradorev disse a vereadora 

Ela cimftrmou que amda eoi 
sendoameaçadadetnnrtceoiorcce- 
benj ov garaxitias de vida soiicitodis ai ’ 
Estado. .Anda protegida pnr omigiK e 
guorda-vostos providenciados pckv 
prefeito dc Campina Grande. ClM 


Cunha Lmu. Admitjul 
denúncias sobre tonurosefl 
no presídio campiReiLse não J 
novas, mas tomaram vuHo ^ 
porque furam por ela v erbolizadoiq 
causando, finalmente. algumaf^ 
ção do governo. Referia-ve 
cincta iusiaurada pela SccretonaÉ 
Cidadania e Ju.stiça. que nesultoufl 
vemana passada 

tenente Júnior e do aeente Cimc- 
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Cotvtraponto 

Editorial 


Opiniáa 


Os porões do Governo 


1 paul;^.^ Kiíi p,ir3ÍljartiJ5 
V AH ► tendí»unidade i^c tzrvnJie 
ecr «rt porí’>c‘ dt-' tunverruj lIa ' aliti- 
Tcni.Utk C do .kvcnvuK Itn-efita". É 
1-» L|uç lic p«-«de chjni:ií dc a facc i ibí- 
cufa Jií admiaistraçíti t^ut a tnilin' 
njiTti C3m|,tAtiKa pciMictiàna qu£ tk- 
>;tíiiV(>h'C pcb IVkinTÇãn c ^wtü^ |inr- 
n«,s. ití<> mitsTnt. 

Na piSívdas «jrtmHi íin Prc- 
búlKt díi Scmitia c cm «luiiaii unp- 

daík-^.pcniUiííiciina* d» *> 

Gfrt tínti c^iviVii AH iu»v cniTanbas 
quatr tcirpfc niajTidiH- peb umi?- 
»ii> 1141 pcU ikiiíarp^lx/- 

Iiuli-liínícrUCi (.1 ^tíC >c vlü da^ 
dcfíánci-n JVii ndinbEira pútilko cin- 
pftfiiwki nu fwnipra de mwm- 


I^^ci;^td^ dc ti.irtktra, rncULuvc niv Aqm- 
jijçii i de nxiiscani,? para C5ictnttJt.T 
facc c ptíitcjíCr II mipujiiEÍairlii; doí 
:üpí>zcs: o prôpofi Cjcixrma cfíi ^-r. 
^]a(?t Macanhãi i íru llatírinlír palTtiÇj- 
práricaíi tkpii> e cnmmo^ss 
ci-jjicrii a di^iiiidadc t A mícjíiidade 
feircj dc 5crc* huimíto^ 

que 0 iuima( í:íí\TRA- 
PONTí)' *o divulgar lait. práii- 
irpd, cfim amplii tepetruLa^aa m opi- 
aiãii pwIdicA, aâri a íca cm níimc dt) 
csunticia íl-it papri] de 

jumat rk nposíçãu Ó íarnuil, 
naai!» unia vc?> « limiitíiu a cuinpnr 
□,>ua nu-ssfl'1'i de joraal indcpcndcri' 
It; apCfU- ccunptrimctitbH «an a dl 
Vulga-çàa durt faiü ' 


A -imitftçff ik- /íiiT!. 

.iu(Mnr|j-k?i da maior ní^pti^ 

df e mati?>pi.-jva< ' .% , "'í- 

nj, das Ncvc« H«< r 

di.tM f ! :-=i íe Barbo»n : • .f.. im-K 
1,-altkf jHir -ij w». n. 

ma dc lerrnr. qui- •' ist ü ■ 
Esudo e o ipau dr dcifraiiji f“ 
Aiimifinirat^ãti piibltç' nj Piriib i. 
nu» liias jtioiji 

TiJikj isso pode 9tf Fcsuícsdri 
til tiilcrincia do Gm^etnó com»> cn 
mir, j violcncLi c etsm o dcwçspiFi:. 
ar.i- diícnoí da pe-sü=iu Vào 
»ena dc toda Em^fptvmuh ■ k -a -7 
.> t ■-,'M-rmt do if fi iUt-Líi ; ’ • ti r: i 

■ gUitldadi-; rti I jtrniirt<:-; 

Ji ifnpuftíJaiíc, pi,M icndfj-- ; jí 


r 

a 3 TM-J!-,ífs'' 


i3i 


Efcp^icntg 

Contraponto 


CotiftelHí» MilwríJil: 


Pérolas do orçamento 


fíltl . Jlirj n ^-ri r u 1 r - • r- ■. . ; I -Í3 « 
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f^OlítlcA 


Conir, 


Aponto 


A ^'-^i^PÇÃO NO GpVBRNO 

fazerTíovas revelações 


,'',*"'''-'''.i.i„r..K„„,i.,„,^ 
k .l.aeii.,4, ^ sl raifavim ..,m,p 

'i-.-l.,. .1.,. 1.^ ji , 

.. 

a I»., ,, .kjwvTmii,. ,« ,k Ouci 

• Uuk. 14 N. AtliUlllU no f Oti 

. 

‘K ‘1'“ ''‘«'»prvnK«iiu.ii»ubnMU 

•' ‘ HUUni.i * lu«vJ ilo I 

*u ^'-rtl» * iiiKrí »cu«» p«tr h{ic% 

^^ •■íw-*m r vtncà^*% üi m. «w. 

Rn 4 k(<»n*-> nU» uv ni i|\ir 
Víf.rt fs,, vfrvíin ... nuv »fir. n.iu 4)i»c. 

14 * iiHM \». ^ (11,1 .,, Hn»<i »• rn )tnvca> 
»fc» cm pr o j., .locvjiunf*.». « o^mpU. vk> 
•4.A hv n.. ,U 1 *. Minmr.* joicmir. nk, 1" 
m«s c tamKir. loof.. ■.. Mitiu^-n,, iSjUbci. 
CAtutittl. J 2 Oc mjHv <k«c íivx Sun 
wcuvj cm jntcci{xir tiniuncux mo^in» r» quan- 
IA cvii prvc 4 \ hI 4 \ cm nuAn th» «mraçn» v]>»r 
Viiicu çAvm vífrcrvk» 

Tcn»cn»f»» di> que poxu amnicccr i 
MU %xh c 4 ík «c«N inmtlutr». RnaUin rcin 
•fm n'ttt»di. 4* íètiu f»)rçAdat (aié cma M:)^in 
»U-feto, J í}. port »C Cç, ^ f pj. 
rcflicv cnt.|uant» (IncumcnUM c co- 

kt» ditdt fw» tuhnidur cntKhticx c <n»tiru]> 
C»V% que ptwum >e lnlctc^Mr por >ua causa. 

NJf» p<M«o aiiiantar nada. porque elet pt>. 
*ícm tenta» impnlir « UiwiliçaçJn oficia] clc»- 
aas pnn-a», trtcJu»:i»'e priurtovendo leprcaüi’ 
a» enofia outraa pessoa*”, disic. 

\pcwr lic icT wlicttadu ^raniias dc 
'“'h 44 » MmiMcno Pübiicti c aos dcpiiiadt)* 
Jc 4 i{^isiçjo<^ repicam as. demmcia* doau- 
dito», ate a última sctcfa-feini, 10 , RK aMn ò- 



■ .|ur «I prr^v 


•'»»>*. oti , . 

^ p>.41| V 


' 1 


o audilor mvatdo a,«, ,r« rfovWÍ rf, mah d, JOO páginas di 


nha como única protcçjlo a certe/a »lc que a* 
nouciat sobre o caw» n.» imprensa inibiram 
fortnuctuc a açio da,* iksaoi* que denun 
ciou. Dc qualquer *otte, irata>sc dc «m cida- 
dào com a wda amca<,\KJa c cm qualquer Ihta- 
do governado com um mínimo dc seriedade 
cic ii andaria jxir aí dev idamente Kuamcetdo 
pela forca ptiblica. 

De outn> lnd<i, a prt^a Comissão 
de DircJto.'! Humanos da v\s.*cmbléia nio 
havia tomad» qualquer inidativ^a prttika c con¬ 
creta oo scimdo dc oferecer profcçJo ao audi¬ 
lor. Ate a qumta-feira, 9 , no jjabitktc do dc- 

h 


putado I .uia Oiuto (PT), prrudcnic da Co- 
miasiíi. ainda se discutia a p*A*ibiluUilc dc 
envio dc ofJcto ao .VfiniMcni i da Justiça ou a 
Comissão dc Direitos Humanos da Cimaia 
Pcdcral ou a quem mai» dc direito pedindo 
garantias de vida para o auditor. 

Rivaldo nio mais Intcf^a a crtmissSo 
dc fiscalizai;}!») da Seercuria de Cidadania e 
Justiça. |X)r motivos óbvios. Foi dcs-olvido k 
Secretaria dc Cnntiole da Despesa Pública hi 
mais dc om mês, após ter denunciado cor- 
mpçào na SCJ. Não sabe como seri recebido 
nem cumo vai trabalhar no órgão de ongem. 


A'U dt tróta» drí.^T.k.:, 
ll•t•qnJt|lM'a - 1 

A!t*'r; .b r»pí::<çír: .tímid», f - if 
KWaoir q^. .: ■. . 

d... -.-c:, ; 

ttosrrno, tfi,- rnfHl *-0 

dem v/. .V, . 

diHj.,>imqv* -- . . ^ 

lir» qw , wíw,^r p. " í'.'., 

do < .,nu-f}>. I ,drf»l Ji (i.\H • , ç r,--3^. 

slaapTrseniimota; '-'ík ç.^ 

traánij»le« 4 d«l».^ 3 ,t -r - j, i.. 

nuncia» w,btcumul..,»i„nV»oos ivt,-.í, 

•n par 3 ii...>n 

'*'**'*^hi Sadja. o <./in»<ino Jj f h 
ilrin fictiu de enviar umj cfaTii. i-.V. i ? 

para verdiau«* que «ti I«j eimi i SLp£ j mtt. 

ioiH*o, tentara cmpiMar na shama' i 
iniprenia ik> p*l»«« dmunriaa do t. ‘ i 
as imcKas dc itKirtc (ara» uait«cm a »<rc> 
dora r.<r»cte Barbo*a fFf dc f ampwi» f,»«, 
d«) c 4 Mana da» Srre, dn I gym <h 
Vara lie i jsecuçòe» Ptmr» dr )«>k> (Vw.ux 
tila» lannbim» (Iztram (p»*«s c com¬ 
provada» denuncias sobre a ocsurrêncta dc 
torturas nos presídios c outras irrctçolan- 
dades no sistema penitcnóan» lio Eaia 
do. A juí/a confirmou a cxisténcii de uma 
milícia prtvada que sena pairocinaila pela 
própna Secretaria da Cidadama de Jtastiça. 
com o objetivo de também lottunu ap«- 
nados, intimidar e ate mesrtio eliminar 
quem se coloque conrra uts praoca» i»o» 
porões do governo .Maranhlo. 


Da pizza na SCJ àl^enúncia à Procuradoria 


Ducante wxio « ano dc 1998 c ate março de 1999 , o 
audtuir RKaIdnTaipno da Cosu msrstigou empresas que pres¬ 
ervam scTviçus ciu (umcciam pnxbitm ã Setretam dc Cidadania 
e JuMÍça do Hstada Levantou dnmas írrcgubridaílcs, a maiotta 
da» quaia envolvendo itada menos que o coordenador da Uni¬ 
dade Sctizrial dc Firunças do órgão. Sin\'ai/\l\x$ dc Carvalha 
So dia 23 dc agosto do ano passado, Rivaldo ena- 
mtnhou o relatório da auditoria ao secretário AdalbcrtoTir- 
girso. ctinftrmando as irregularidades, (úndados cm docu¬ 
mentos. sugenndo pnividcnaas subsequentes c soliatando 
^ranua» “pon O cxcidao dt I dever funcional, inclusive quars- 
tn à minha intqçridade tmea'*. A iniciativa do auditor escá 
rcgpstrada iv» oficu»n" 030 / 99 , daquela dara. 

Adalberto Taigino determinou a formação dc una 
comissão processante para apurar as denúnuas do auditor, 
mas sismcnte « fc/ em março deste anti, ou seja, quase oito 
tncuTs depois dc receber o relatório dc Rivaldtx Na sindicân¬ 
cia, rapidamente ficou comprov ada a procedência do apura- 
d»> pela auditoria. Apesar disKi, niti se tem notícia dc qual¬ 
quer ato pírttenor do secretário çrwn vtsus a identificar res- 
poosabiiidadcs c punir qucni foi cnconcraili» cm culpa. 

Rivaldo ni» digeriu a ptzaa. No dia 12 dc maio de*te 
arvi. foi batcT na porta do .Minisicno Púhlicn estadual, dm- 


gindo-»c ao procutítij^eral dcjjusuça, Júlio Raulo Neto, a 
quem pediu uma açaój^>n.il púbÚca como forma de reparar 
danos ao» cofre* púbímMe mxtabeleccr a morabihde nos ne¬ 
gócios da SccrctanidgÜfdadaAij cJustiçado listada 

A Procuradiitfl ac Justiça neolheu a denúncia c im¬ 
petrou a ação solicâSiRquc tramita na I* Vara da Faaen- 
da Pública, cm Joip raisoa, aguardando resultado de in¬ 
quérito policial abirtn^ara investigar os fatos. Aí, o bi¬ 
cho pegou Quand«mbbc, cm princípios dc setembro, 
que as maiacuiaias Miíhtadas cm sua Secretaria eram ago¬ 
ra objeto de açâa^Mustiça, Adalberto ficou uma fera, 
chamou o auditor á<j|>abinctc c deu-lhe um corretivo. 

A parur daquele incidente, ocomdo na wnlc dc 19 dc 
setembro, Rrialdo deddiu tomar pública a agnssão e ameaça dc 
morte que sofrera no gabinete do secretário dc Cidadanii e 
Justiça. K o fez na Comissão dc Direitos 1 lumanos da Assem¬ 
bléia Icgislam^i do Estado, cm audicncio no du I* deste méa 
(> mundo gmxmanvmtal voo abaixa Um auditor *le 
c< mias publica* dr» F-stado espancadt» c ameaçado dc morte pelo 
Secretário dc ('ãdadania cjustiça. Não foi uma iknúncu quakjucr 
4» agrcdkUi c ameaçadr» portava uma gravador no nv^entu da 
agressàt i c th ameaça c tixla a iiii do secretário ficuu 
fita cassete, oim frase» ripo “Ru wu lhe nuar, seu p»ml 



OJtcio do auditor ao secrttário, dt 23. i 1.99 
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r tevTTT rrnrrr — 


à Procuradoria 







OFtaO .V m/»» Cuminíft dt riwrflM^ 
íwcUrkA. 


•íuiü Poktai. 23 ^ ■mnAíi àr 


Coo» m aicüi cuaípruuenias, vuJto ã pr«9coca átV Pie* 
ciAruQstancidtdo ^cm «ncxo^ jc«^ aav »« V Ex^ encaiTi^nhàr rclílúno 

ScíoruJ de Fiiun< «j,^ v Siav*! \Ivfes /b. r ^ Cootdciudof di Unidifcdc 

Oficii«,% air^^ ^ tio e ámak ôovolvido. «p 

rrc„r»«p6büco,d,.C6^f1‘™^^^ ‘>- 

^-0*mPuUtt«.íenipcqui7«J».í*open«lpetiÍQentó f—"«- wwvmo^ 

OuítOíBtn, küicilD » V. Exâ. «vuiUu pjí* o exerciík. <to devw 
«^^je tfimio i aúia mupiázOe ifcáa, no deouner ou jp& to<fc o pro««Í 
d^nuMtt^vo oa pct») que veaha a »er jbtno om viito4e do níaUino cm 
coanua imetcsicxapútU^á. puda* ecooòmicoprl x ^ 


AUocKMmrwni^, 



)DA COflrTA 

A«tf Itor éc Cofti» I*ft)bl»c 4 ã 
(i ék^poti^ é* SCJ 


Ao Enno. Sr, t 

Dr. JOSt. ADAiBETOTARGINO ARAfiJO 
UO. Bccredário 4a fldmfania r JuaBça 



* ' ^ í ‘•7T»’*v • 
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Ofício do auditor ao secretário, dé 23^11.99 
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Contraponto 


'«^uniraponto Política 

Cjoverno confirma tortura e ameaça 

O oiivcniM MininhAí» th m... • * 


O ipivcniM MàmnhAo »Kmos,.u 
uma trmana para aritculaT uma <lctc '4 
c montai uim c^UM^^^n tlc mUlia pata 
o yav»\ I mpunto cunUvti •» «juanto 
P^hIc »Ic cvitat vjuc •• at«imio úmc tv 
ptcailn na tmpitn%4 k^aL A tc«|vi«ia do 
Palácio tl« RolfOs Jo foi ou\ida no pic 
nano da A«M*mblcU I c)|tiviativa. no du 
uma lc^a-fn^4. atraviS da vi*a auto 
rifada f Caic^^uuada dt* bdci do m» 
vcrtK» na CaM. o dcputaik. Gcivávtt» 
Mau ^PMHHV 

\a v-crsão da Ciranja Sanuna. o 
audu^u Rtvaldo Taipno (iocta c um de 
>c<^uild>r»tU\ tentou matar o tecnetart*' 
Adalbcfto Targino c o cutpad«t pela 
comipçào na SCJ i o depurado Arthur 
Cunhá lama (PMDB), i^uc ocupava 
«Kpicla íWcnrtana no ano (lW<i) cm t,\\ic 
üu lcv'antado «upcrtaninmcnto no con¬ 
ceito de vckuloc do òiyio. l*. pmntol 
Pan dar credibilidade Miaa afir- 
ma^dea, Gcivisio cheirou mc»mo a 
cvhir uma dccIaraçâiK aviinada por ta- 


*rnorr» do ncieiaii.*, atcoamlo ipte 
Rivaldo, ,do>olifado, inKu uiu «(< fot 

m* ami Avadora no ijabinric dv Adal 
l^erto Trtnjlmxixirtundo uma «ara am** 
laila do» doo ladnt Pm apatte, outin 
deputado tç(>vriui%t4, |aiinni Danta», 
landum d«* PMDlt. ieron.ou i|tii* |á 
piviriuiAia uma cena cm »pic n aiidltoT 
teria anacavado tle moitc o coutdrna 
Ah de iMiianvat, Sim al < arvaUio 

A|m’i» rmvn tau aruiaçôca, Ime 
dutamente o deputado An hui Cuiiba 
Uma dci^afuju o )(ovctno a pprmttii a 
in»talaçáo de uma ( PI - ( nimiiAo Pai- 
Ummtar de Inipi^mo, na Aiticmblèw, 
para apurar tmia» a» dpnúnciA!« feita» 
pelo aiHltim, envolvendo incluiuvc n aiu» 
de 19%. Significa tjuc, uma vcf iniuala- 
da a (d*I, ele prtSpiio, Arthur, tena a »uft 
gcstslr» na S(]J invc»ti^da. Utn gcMt> de 
quem rcalmcntc n\o tem o »pic temer. 

O lidcf de Maranhão não deu rc» 
poNta ao dcwtfio, ma» o iccreiãno de 
ú'«>miinicação Ai g«vcttu.s l.nlf Augu»to 


rl*pim. dl»u, rio dia tcguinit-, «|u«| et* 
n [wnl^Ao do gtivenudoi r.|»|i» I),. 

!<• nenhum 'Wi vai u rvir de palanque*', 
rmcriAuí I. tlcclaroti "abuiluiKnienlc 
encrtiiHio" o a»Miiito 

Apr»uf t|o» r4forco« c do» »;.' »»*• 
rovo nem l«riint cipaçm que a ver- 
»hi do govcino mereceu m imprrnta 
diári* da I*ar,ini4. u iíiiri Oervialu Mab 
tiemou r«eapar uma dctUravãi» ipir ir*. 
du* l>«m u tpic ele c o governo que re 
preteniu pciiMin diMo hulo. Soluc lor 
tutu» rm geral, o deputado dltvc (|tie cU» 
de fato ocorrem nn» preiWio» e cadeh 
a» ila Paraíba e iáar* fa/. parte da "nm- 
»a’* cultura. |M>iiantii, algn a vçf cii- 
canulo com uma natunilhUde lào n»ni 
ral quanto ii» congrnlubçfjc» que a de¬ 
putado rceclie por defender u grivemo 
Maranhão com tumanhn lirilbo 

lún cnuevKla ae* programa Rã 
dio Verdade, da Arapuan 1**^1, minuto» 
dcpnia de ter cnmetidu aquela pérola 
ivnlirc lortiitu» em plena tribuna da A«- 


♦emtillM, (mi»*•!«* praiif .imcnie a' 
lou A aiiittiiMMlatle da fiu em que 
iumIiuh é atiK «coaio jiek» wiriano M*v 
obiervou, ná«i »al«e te rrauria r, 
cumec*«fn lania '*Krmilr/a ' aaatm. caaai 
CMIvttir iv>hagar«le A4lill<itri fargutr/ 
que. iniHie, uma agtrki daqi»e(t ftaimj 
*ob mipatio da cupcioa ameaça frua 
p<af Hlvahio 

Hefena te, í tlaio, k famr/»* fai a 
de riiafar bufah/ que anula eni#. pttr 
arranjar * apreteniir *<> lUarimo pubUr». 
tomo prova «le qur •, eurliuir - e ni*j o 
aceretino - é prtun eapaa de matar o 
acmeiluKlte. Rivaklo rebate ral ac.u»açio 
c cbama a aicncin |>ara o fato rk c|uc. 
apéi» a »ua «ahia da Sf.j, ict» o acu bir/i 
de trabalho arrrtmbado e renvrvwlo da 
«ala onde dava eapodicrxe Tm urm daa 
gaveta» do mòvel, confirma, guardava 
um dc»»et inirtumenUrt lie rtftnr 
pr» de papel. pmcvJrr cíJín um pcepeno 
punhal Talvra «eja c»u a “arma’* e o pte 
letiwi inmfo Aj tpr.cmn ncMa hntóru 


Rubei^ Nóbrega 

Um “desequilibrado” muito preparado 

O auditiw Riv"akk> Targino 
da Costa fot acusado de ser um 
“psKofMu”, na dctiniçâo de co¬ 
laboradora muito próxima de 
Adálbçrti» Targino, secretário de 
Cidadanu c justiça. Deputados 
govcrrusias chamaram o rapaz de 
“desequilibrado”. 

Para mostrar que não c uma 
ccitsa ou outra, Rivaldo está dis¬ 
posto a fazer qualquer tipo de exa¬ 
me c assim provar a sua sanidade 
mental Diz que poderia, por 
exemplo, submeter-se a mesma 
bateria de testes psicológicos c 
psicotécnicos por que passou 
quarvdo concorreu cm 1988 a uma 

de Engenheiro Químico da 
Petrobrás. 

Naquele concurso, o hoje 
auditor ncou entre os 30 «nclho- 
I res engenheiros qulmicr>s do país. 

! Só ele da Paraíba mi meio de co- 

i btas do Sul-Sudeste, região de on- 

' gém da maioria dos classificados. 

Passou dois anos fazendo um 
‘ curvf de Processamento Petroquí¬ 


mico no Polo de Camaçari (BA), 
rjndc estudou mais de 8(X) horas (o 
equivatenic ii duas especializações, 
cm nível de pós-graduação) receben¬ 
do bolsa da companhia. Só não fi¬ 
cou empregado, ao final do curso, 
porque veio o governo CoUor c proi¬ 
biu nov.is conirata<:õcs nas estatais. 

A propósito, o “desequilibra¬ 
do" tem mania de ser aprovado cm 
concurso público, gcralmcntc entre 
os primeiros colocados. Ele foi pri- 
meirão, por exemplo, cm concurso 
de provas c títulos promovido pela 
IJFPB no ano de 1995 c contraudo 
como Engenheiro da Universidade, 
Na mesma instituição, fez o seu 
Mestrado cm Engenharia Química 
(no Campus de Campina Grande). 
Também trabalhou na Escola Téc¬ 
nica Federal c no Ibama, é professor 
de Inglcs c escritor. 

Sc quisesse, talvez nem pre¬ 
cisasse do currículo de tanta subs¬ 
tância. Podería ter recorrido a um 
famoso conterrâneo seu. de Araru- 
na, que pode ate ser padrinho de ba¬ 


tismo do rapaz, pam tcnt.ir um lu¬ 
gar de funcionário bem remunerado 
no Estado. 

O conterrâneu cm questão 
atende pelo nome de José Targino 
Maranhão, c atualmente Governa¬ 
dor do Estado c foi compadre do pai 
de Rivaldo, Francisco Targino da 
Costa, o agente fiscal 2Uzi de Tota, 
já falecido. 

Rivaldo, contudo e diferente- 
mente de outros parentes do g<>vcf- 
nador. nào se valeu do compadrio 
nem da descontração de momentos 
festivos c bajulãiórios, como aniver¬ 
sários do chefe na Granja Santana. 

O auditor já |>anicipou de efe¬ 
mérides cm homenagem ao dono do 
poder. Poderia ter aproveitado para 
pedir uma boquinha, uma asponc, 
uma dessas milhares de sinccuras 
com que Maranhão vem contem¬ 
plando os amigos c afilhados. 

Rivaldo não fez nada dissa 


Controle da Despesa Púbhca, 
onde. acreditava, “pf>deria dar 
uma maior contribuição a este giv 
verno". Do Omirole, foi.reqaiu- 
tado para a ('.idadania e Justiça, 
onde também acreditava que ptv- 
deria dar uma crmtribuiçio maior 
.linda. De fato, o que fez e faz 
pelo Estado é digno de louvor. Já 
para n governe >]^ranhâu 

Na cscalaTlc valoro do cir¬ 
culo do poder, é bem capaz dr su^ 
jatos como esse Ri\-aldo serem ti¬ 
dos tealmentc como louco». Ou 
idiotas. Afinal, zelar pck» patrimô¬ 
nio público, rida c AgniAude hu¬ 
manas, deve ser uma grande bes¬ 
teira, uma tolice que só merece 
vcctras gargalhailas e crispas iro¬ 
nias. 

Não se espere deste gove^ 
no, portanto, humildade para rC' 
conhecer erros nem â correção^ 
querer corngi-los. 

Enfim, ate aqui c prova 


(3ptou por fazer concurso púhbcoc 

sr.-iSí"”'"* ' Srx.xsrv 3 r! 

Deveria, após o concurso, ter 
ficado no Tribunal de Cxinias, Pre¬ 
feriu sua lotação na Secretaria de 


pelo governo. P 
Cosu é um cidadào decente. 
prt>fis$ional competente e b* 
cc respeiuv ,y 
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^Aponto 


Colapso tuianccifo aincaça o mundo 


Qiu.la dn, „oVs „„ A.ú, , ; ^ 

‘•'Vís , m, /{.,/s,o/.- Wa- V.vA 

^ciiwlluuitcaos ;,/,»■ ,/f / o h) ,.„ss,.,.. ( 


• o. it...- r ,j,,, , >' 

V:?. 0-1.0. oiO,n.=. . I ,, V.,,. , 

í xi d - I mo-.x X -ii.vorn . 

rt-j-noavort; ••! i.míiIm-* 

1- rjr.KüiHv'. /i íi‘-no'’xj>ii 

ííTrnv.; que jí lUiovaili ;;! -ímI s,. Sm 


c::'i 


;• f'., 


•v>x p.ttXf- 

' .' x-íí m.iiN 


lnicrvct»<,A«í 

\ i;'..i í-,i n^.iM ili. U ‘ » >.ii,U 

ti.iilí xMiiv Ixaiiij-.i. II,-.itlll.llx d,,-. 

I xt.ul"s I iMilm,. I Uliip.i f Klpji.t , 
|>.ii.u,r.i xl.x^x; njH, dodi- l»»'K ,t.n 
Vi-;;-,»:-.: vlwi .ii .t oiu^-di.mni-.lu i-iiio 
peia A '!íi x« ni.ivov de di.lu. roíur.» a 
Imin.! hiM.in. iK- H I..1 fi-nuvii-, .iiipd.. 
iv-i uliitnr ,|m P) xlc vcicnil.ri. dr 2lKHi. 
lo-v .-slorço dcvcvp-.-:.uln 


Cm novo 102*) 

ir Iiiid . n-, .|, t 

«lrtii.rlfiai»m,uiciiri.iniiiiilu1. ,|, ,^1 

dicailofcv i-coiKimKi.v .ip, 1014111 piti , 

iiiompinjcnto dr um iuívh ri 


;2sv3.ldo Düda 

A tortura em Ascen^sao 


\ \rri<: •. 1 ! ' í. v:^nt = 

pare-, ■■ i, mv.i1 Jo 

j ' ‘ixaiix, íiuiii co»ux ‘Tn.i 

V » I ím iis “,,1',;.»» hoUõrv iI» 
•nv-o ; dl- Nti.ndo. além dv. \cr- 
’ -i* •r.viíix^niv, cv.nvulMonad-i 

^rt‘x dfvparí.v i mid’.r.irx-t.ulos 

rn^v voci.ii> t|uc 
d.v ,v-'>rtc. • • ^ndxunciiv c p.iu 

prrr»tv.‘- piivvvqoi. 4JUci;nitn, 
jvuita, .<,:-»ra. mais c!<4 ipic nun- 
Cl, dt õ.rma 4>suM;ulf»rA. ^L*u 
iaque de prcítcupaçôcv. com í» 
enríprejí*. da rortura a prc^o^ 
pofiticov c apenadoí-, por van- 
i:winãnr>s componentes do Po- 
ácr Público, trave^tidos de 
■lentes da legalidade a serviço 
de um tcviano esudo dcmfKrrãti 
09 Ue Direito 

Níuitov dcvscv paí‘-e'., am 
<ij submcfs» vcr^< >nh« .samcnic, 
mur. vocdido pTíKcsso de ditadu¬ 


ra mjlitiir, e ile "tugunon/ação", po» 
tanto, cotn nuançav dexlisl.irçada <lc 
mocriici.'. ■- afocandi). por complehi, 
o ^ritii lan» inante ;lo amarmir.ulos 
dii sorte.xpi.md». lutam ortleira e, pa- 
cificamentc, p<»r um miniirio de vliu- 
nidudc buinan.i. tem-se revelado 
cntViiqiJCCKios c pusilânimes, ante a 
pul.ivra suprema tias \.içmcs ilcscn- 
volvidas, no Miindi>. c. acima de 
tudo, peUi prcdominu) secular ilo 
capital cscran),;ciro, que anies(|uin)u 
c cscravt/am cm ro<l<»s os sentidos 
os cognominaslos (laiscs do terceiro 
mundo. 

Nesse r.imj).'erac!o encarte, la¬ 
mentavelmente, Miua-sc o Hrasil, 
anabijlizado por um sistema políti¬ 
co de corrupta globalização, cr>n 
tcmplando-sc, pelas vias inconfes¬ 
sáveis da aijuisição inilecenie, com 
solid». património todos aqueles qut 


|.i ^ao rcciinhi-culaincntc rui.s . f,ir 
ii mikIm miseráveis av|uclev que, e t.i 
'isue.iisK-tite. vuniponham.até viiüo, 

I' ’ • 'I d' -s que. .ipcn.is, rr.im c txmtí 
iv.i.un piijirev, h iilua,|iix. rniibcm, 
IX - -. piin c*-i» liuimliiantç pnt ne 

ptitx, -.1-,X < pnisniui.is 

< )v qiaoilcv pcriínltov d., p.u- 
cm recente eiiiç.iu i Mr.ípctit, pm 
clamaram que Nipe! Kudlv.y, •> o 
l.itor cspccml <|,n ( frqam/ai;,i<. d r 
Nnçòes 1 nida'- paia a I ‘niveroda 
ilc de Osúirtl. i'eM'l"U-sc i -.tuirc 
Taro com o k*" mdice ilv 
luriuni apliciula a apen.ulos bra 
sdeiros por a^emev estatais iii 
cumbidov da segui ança pública, 
vertlugt.s esses egressus dos ci.n 
lingcmcs diis poli'tu-,tv civil c mi 
luar. .ilem doutos pertencentes lo 
falido sistema carcerário do nos¬ 
so país 

1'. o ;|uc C piof; sr não com <» 
apoio cxpressíi dos govcrn.inie, mas 
com a vclad.i aprovação de todos 
eles, ante .1 ticsiavada omissão ,i la- 
manbas nirocidades. 

Algunvdaqueles, scgiondo n 


ik '.n. ■ - , 

nA'i; tu ÓtíUff tfpT€c51 ' ' I • . I . ■ 

neqKr ictptüwávçk .■.•u.,. p, 

•U M. iiion-.M! iic 

( líj..,, , , t . , 

iin í-e ein »!irolí.ii,t.'i»'. i- 

I l’»l‘íflof.iiií, Çorn .. ... .. 
cargo da m.-Mnc.i i. .mi.m)., 
•^rupiss u$y ipi4.J»)ll(.- -I. X 
(er»ninio“, i ..(ii... v|>i4.. «'• im i> 

aie .Iç-’. I uir.s «l.i t -iiidtil I a do 
c<-iniv.i ijim nio i n. .m 
1 11 d.«di 

\.< P.ir.iil.j, inilividi air 4 
icriii..rial tlesi.i inixitia \nuii».i 
l.atmi, saiudul.! pelo jrt''sfno ea 
taclisiiio. segundo ennsu, tem 
ocrirriilo vripi» nrimlas rwttifn» ■ 
prr-.o ila lusUca^» qur. no Um 

txid.1 clan.li-stinidaiii' eà|(»cst|tic 
cimento, 

S)mplomcnTc.í*el i -nutU 
çd lmp<itu..4-qurm tem. aimia. h 
frlindadc tia c.slar siv«., • ujtu- 
ral impossibiliiidde dr msirifci- 
i;Áó pata os que ri rsi;.-. fmiOiA 

\ < )Nl ’. tlecetits, \mt ^L 
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^ ‘ ' /XudUoT' 

dyii ü jHj líi 


(liladiira iia 


iüi^JliíHJ íí fJT f h 

j3m|iiiifMla.flí? 




• 3 Í«!SÍU!^ 

l./raim Mnratí. pte i-i- nu d; t‘t / 

PM. dispostc; 
a concorrer 
ao governo 
em 2002 


Pá|^na 3 
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Coi\tr«\|>ot\to 


Auditor demincia formação dc 
esquadrão da morte no governo 


o ,kl.. r., 
^ qu* '! 


■ «'•la ■«. '• 


!■ 


i nliviani : r lvl^nv l ‘l'- • 

.'«• tii { ,n»'.cnoi- 

oi-nuv da otrui.ira do or 
-:j"«- ' am dc cxtctinimi'. cs 

-ij - í-.üor.»'. tc;: 1 c dcrra- 
V ivci.;.; dc vingue' 

\ denuncia loi feita a ( omi> 
i< I de Dircnos I Kmun<'S da Asseni- 
'tc.í c, mais unu vez. aeompanhA- 
.! documentos que dà<* suponc 
cne»tihtl:dade ã> dcel.ir.içi'>e$ e acu¬ 
sações do dL ; iP .viaiUC. 

A cquipc insinuida por Adal- 
hcrt'« I o CIcat - Gnipn f-,spetrial de 
Apo. Tático, tormada por pelo 
mcno« luncionirios lotadiís na 
Sccrcuna c que go/anam da itrcs- 
mta ct^ndanç ; J<* sccrciãrio. 

O grup»; " apontado ainda 
como rcsponsáwl ptir horas seipu- 
ilas dc T«.irtura contra lO preso-, da 
Peniicnaana dc Segurança M.L\ima 
de vúo Pessoa, lato i>ce>rndo no dia 
I2 dc julho de^re ano e comprova- 
ix-L; juf/a titular da." T-accuçòcs 
P í-- dii Capital. .Maria d.i" N. ses 
c J ■ l- tto. a Doutora \e\ tta. 

Segundo o auditiir. Cicat 
nada mais c do que a pailroni/açâo 
dc um no\o “l .squadrào tia Morte 
^cii" ntembros cumprem missões 
cspcciats trajados dc ninias. 

h)c acredita que a idcia de for¬ 
mar um grup.í^ especial com c.sse 
perfil c ob|cti« <*s c coerente com o 
pensamento do sccrciano .\dalbcr 
Targino, pata quem "o homem 
vlcvt andar com uma hílslia cm unta 
mão c uma arma na outra ou "em 
t;i.i 5 K dc I>cus p<kIc-sc matar 

I como arrihuid;i> 

,, ^i ícurto ó«»wif»narja:n como 
i .... . n.cic dc * in"t)tuciona 
;'ln qo. .>Co--. •:< Mstetna 



HivuUh: novos tlocnntcntvs //ite comprometem o governo 


ruv, no con\ encuncnto dc autorida¬ 
des eomo o proprio liikr do gover¬ 
no Mar.uihào, dcpuiatlo Clcrvásio 
Maia íPMDH). 

Uma cultura que nào limi- 
ta-sc á perversidade dos agcntC". 
Scrvina. como sc comprovou cm 
prcsídi<»s dc Campina Cirande, 
para extorquir dinheiro dc apena- 
dos t familiares dc quem sc cn 
contra preso. 

Cm la/ão dc uis tienúncias. 
o auditor UivaUli« Targino d-t C-ost^ 
j.i sofreu agressáo física e itucaç.; 
dc u.-.rie «K. '^cen: :.irio *'l;i!hcri«« 
r,ii.',mo, .■« -i"aç;io iitc Í.o)e sequer 

r- : 

"ig-- • lo ;hp. 

'■ - ll;'-.!!-: ■ .lliio t«'Moviill 


seu pedido dc garaniias dc v!-d;‘- c 
reecbcu do presidente da (.omis¬ 
são, deputado l.uiz Como (PT), a 
informação de que o .Ministério da 
jiisiiça ja tena concordas!** cm lor 
necet tal proteção, .luavc" da Po¬ 
licia Pcslcral. 

l.uiz Ctiuto v;ii participar ota 
semana dc evento na Coimssão de 
l)ircur..s 1 lumanos da í -inuni f ede 
ral. Deve viaiar para Prasilia nesta 
segunda fcir.1. 2'». c lã tctiiar.» agili¬ 
zar .as proviiléncMs siiis jvh.lcm in 
cliui Kivalvlo em [if.tgiam* l*' pro 
icção n tcsteiiiunlus Soliv naça'■ ■ 
gi'. hto. lemt’*'*'. o ■ j ■ ‘■ji 
P '|',Í : - *■ eiii.■ ("'«l* ^ ' 


tsiiament:-. 1 ■ 
(..mij' 1 . ( 

^e^l ci>r«* ««■ r ' - jIcht 
dc Ciw.rr : .k. fr... li:. ,).:,, ,-■? 

diri_u;t,(‘.' nii,-,: C . I 

Pena;: a . ( ;-:m! Ma^; - \evs 

vl«. I .giu* 

Riv..!,!.. - • -P -=-.1 - ' 

■\-;:>--inbléia ijue tjiti-i- 

tarv Vdan*c:^• Vo •. ‘ 
fi.í»«W- dc , alv^vf , - 

- lUno minim--* i ' ■ ‘ ■ 

l-*elhl» fsl.lllu.d d I TT- - 

_lA juilito* ii"': rvç ' :;‘'i 

• is pnrentvsd- 1,; l"■í.í .< ‘ 

pn.-i esposa ti - '• l-.t 

.Monts*;;i yt'' ‘t." iivivit-vo 
or ;:vo .U viaslc 

() audií ■: I i t 

slocunicnms pc* -'? *:- que ■ “ p' 

\ am a samsladt n-t''"'' 
fui acusjslo p<ir porta v»‘, i^“ 
verno dc set -ni ■*k>,cqu'' -:r-:': 

a sua cap,*''dade .pia--^,. 
ç.!»* pat.i • I' '*■ f 1“ F 

hlica \l**str<»u. 
ri.i slc s*\ãnK'- ■ i*— 

COS A S|UC Mli*'"* " ;--'-í ' 

sar na Pctrid r ” (.^vianti- . ,i<-- 
cio dc que çstana arniasl** i 
u v. « laca ç ptcsiv" ■» mai if 
her; > Tifginis Koaido -.hs-. 
;>.* \inii-* atni.1. aõ-uU d ^ 
lados. . e- 'msl.v. rv ■> 

ni-níi.f dc ■ 
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Doci 


Conti 




inientos comprovam a de 


#s 


nuncia 




__ « c At^wrr». o n afctm t ócx» 

tBosmfii*dc yfrmu r 
o #‘arnr> mndeà o mzixxr, per- 
9 V aahii isjper ic%r. 

ratea ronàdn rrsilitJf ptrta 

- cjmru em ma&ta pma.6»a. 
cniãesé^ rcdmkii. 

• CXÊU de guamtçãt). nsoddo 
aisar. p e ca ra ; 

- coUrc <ie per r u mexirio an- 
BOK, cm cmVio, calíacc 5^ C inc- 

pfCVj^ 

> cnidrc dc p erna moddo 
icar. em narinex. cafibre prcfre 

. capeai, peettj zandán nubcar; 

- puru C2trtp»òfie àaçin, ao 
mafha. pran, pnanb Síf^K 

■ peseta aif^rma aberro, em 
1 , perua 

So <ba <c«;tanac, a Secrctaóa p 




*7!- -^V 




Mànr.Jr » W 

;«á< r» 

KS : luar ^^par 

'“» • r«V> idar» ir\»ám em %wr» Av 

jjv ^ \lr3esc- Mn» dra Viie^ 
tr^ 0-m'^derwhe 4k Ijmdmír 
>cerzM ác ^jEWMeacka 
^^ar^£fcaBÍKa.<xee pajK>> ic JIQC2V 

>-> iijcuEneswa o <bc& <b> A3- 
^^»írê»ir, ic.»Mto ^DC n |U)dk^ de 
I em poM<«dÉaca* dc aom- 
k caa> dc qac o 




• P*^d 0 ée rtufra ■ r f< n . «raa», *» 

orrifln. • lerrrlána ‘faff-rna T^^um rarrrfj 
• emÊ^enhm pmrm fotârràtr prnemmutm ém» 

I r «rmár»a« • í*e»f 


I oxn vepenmeut ãaenco dra » 
pci» < .aat <k» VQ r a r tjuc cnoou o pc' 
ibdo cm R5 I I^V*'. B:eu NCdcar 
^ Cacopna Gtatade, oan pmpoua 
«‘eçadt cm RS ! ~34,5<i. c Ondcacõ 
dc Moo» ladiL, cck3 pe»».Kmc c?p(^- 
en caça, pesca c arzxm,<fuc 
rctadem tudo acjpnopodr R5 *>. 

Verxru. ciaicv a Cna do \G:- 
aa,<fje rec e be u a quantu devida pre 
oedem do peõpnn AddbcTTo Tarj^no. 
oamn ic ré na úJba W do processo 
1565/*X» dl SCJ. que «evr suas pe¬ 
ças pr tn caf M » reproduzidas c entre- 


çucs por Rmddo i CaoMttio de Dt 
mui» ^bananu» da AMonbiesa. 

O aadMor cniocuta-ic a dbpo- 
«çirí para 6ocneccr otnxn ckro cn - 
toi c docomrsNOf que pudem apnv 
fundar as qocsxAcs cnvoKcsdr» irre- 
IMkmdadcs na SQ 

Mais uma vez, o pmxrao nào 
cixnparcccu nem mandriu re pr o en- 
tanie para a sessão da Coou^t de 
Dimtos I-Kimaaos Tanibcro não sc 
pronunouu dc «xitra tormi acerca 
das nosas acusações formuladas 
pdo audtor Rivaldo Targtno 


VS iTíS^ir 






Ao Mo. o càrçvr emitido em 
moc. de Mario Marga/ula de 
OUrttira. do Cosa Militar; acim^ 
termo de recehimemto do maíeriaí 
as%ÍHodo por om do% membeot do 
Geot. Josemey Feitota. emtio 
pretidemie da CRAM - Coomsâo 
de Recebimento de Alimeato* e 
Materiais da SCJ 
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PolítíCA 

s ninjas” do Secretário 


íittV.. .n;„í,u k,iu- <xvu«>, CUVM*! m 
o.n>i.vM. S.A,v-«ini ,U ( kbajhi., V 
•!<> I »u,U, ,n, luHUrjtU,, 

0»*iu. -VH p<» \ilí|»H-,t». | ,,a 

lia. vmi\ cks K*%cni.ii SUmlinH., 

tll' MiiHuU. »i f»r,t 


I Nk. 


mok » 


.M 


•I «lU tuni.. . .Hm..s ;h 

"M'*hhh,h. r^iiiM.iu .li «Jtxxi 

• j.,,f Kf\LiUK> I 

.1. 1>„VM,>» H,„U4 

4* Iii>iliti>i Iiunii 4Hh .• (,,ai ,. 
I«•rm.xl4, p,.r |v x. .1» irviiuiluk pela 
Ac.tkkp»»! - ACiuIi nti4 lir |N<Ikm= “J*4iia 
maiat. tcimkrai v e>p.»Ih>f *• u mmi p*»! 
uhI<> II I Majo* l)ii tpn; o i;ru)H> atua 
pnncqviUiKt^ir nà\ amio K'\u>. tci- 
r»5 c 41 »> ki«*nunK<»* c fonMlo%^ 

I\" aotrdo ci>m .i liciumciA. sio os. se 
(^llntc'l os mu-yranics ilo "tinijv» tk' cx 


i*'ni«niii|ivriiM.|o[H |u>,irrt4»i,i,lt i , 
lUl ima I |»inm U*. kstiVili. ita 1*.1,4,1..,. 
I'»M AilallNiiii r.ii)0n«» Aiaii|ir‘ 

|w» < i s.li ik- MirarhU I m lliii, 
owiiilniulii, ik. Himcmm iVnuviKi.mil 
ik» I Olilii; 

^•n,uM, I Miin .il, A/iit,Io..,* 
M iiii •,''.jH'i lal. siili i ht li tk liiiltinrli 

Ji. ...i.Miii, \.|4llH,h. 

i:insv 

Mu »m / ViJf.íhofciU 

V iMiaiivi t I V «livU- iki MiliiiviiiltUlif. 

P/ililii I k tiliciii Sii 

oi >.ijllil,)t Jil|iiit|ii «lii Pu’»(,|iiiik Si- 

ttutaiik 1 Maviiui SiUii. 

tiiHKit(i4|.i< .itnli,! t)i.i\<iiet( tk' 

li'.ii\s|x .«f c cMiv «timsM (lii scoeiiuio, 
l iiKiMin .Amir.ulc Uc í.arv.i 
Ihiii, ){cnro ik> chcíc sk 'rr.in%|>iir(c; 

JiffVmin Andruilc »k ('arvalho, 
itmào dc l.nirrxon, 


Hinilh,,, lui.,,4 ll4 S,K4,1„| 
p ' I )l.dMI I 4Kfii. 

A.lprli. M4M,|„ h„l.i ( 4 „r. 
fhtli «U> ( i,iiui,iM’in*ir»; 

í ilnddn n||M,„n j ^ 

imimih,, ,1o 

l v.„»Mis viil^jo llulk 
I i'l/ I idui il, S(k 4. 

AiliMn.i Uj.iMrt ,k Al,,,».,a,. 

•niiiimM,,. 

• dvidd.i Mn|, „o. ai | 4 „ 4 , 
nM.li,„.|„. v„kn, 

Aiilirtuo K||,„ a» Pi,. 

I x|Hdu„ llclioda SiUi. 
Joscntai .M, ,ulj,n^4 ik .Miiki 
d*..tmfHc> pcuiunciiiuicofw iirsuiln, .,r» 
lu lintc ik )iidõi 

ÍNirm \l‘a,uf<ttiy; 

C arlin Pciruco (kimc« liran 
dlr», viil)i'o Pcinitio. 


r¬ 



Rubens Nóbrega 

Feijão vencido e tentativa de suborno 


As drnúnctAs sobre práticas 
dc corrupção dentro da Secneta- 
na da Odadania c justiça avolu- 
man)-sc na mesma proporção da¬ 
quelas stíbre mrturas, extorsão c 
anKaças dc morte aos denuncian¬ 
tes. Hquiparam sc, tambem, ao 
tamanho da aparente indiferença 
com que o Clovcmo do Kstado 
\xm iratamio a questão, num es- 
ti»rço r\’»dentc para que o assun¬ 
to ca» no esquecimento e na mais 
absoluta impunidade. 

(hjrro caso escabroso rela¬ 
tado pelo auditor dc contas pú¬ 
blicas do Estado Rniüdo Targi- 
no da Costa, sobre o que se pas¬ 
sa na SCJ. cnvtilve Jí>sc Henrique 
Iülh<\ SÓCIO d.! empresa Comer¬ 
cio c Representações i^rimor 
I.tda. Em dezembro tic OH, o 
empresário teria tentado sul^or- 
nar o auditor, ofcreccndo-lhc Ui- 
nhem) c presentes. 


Dois funcionários da Pnmor 
foram ate a residência dc Rivaldo 
com o claro propó.sito dc “amaciar" 
o homem que estava atrapalhando 
uma rendosa transação dc forneci¬ 
mento dc feijão vcnctdti h Sccrc»ria 
de Odadania e justiça. Com o agra¬ 
vante dc o ncgtKio vir acompanha¬ 
do de um petlido dc elevação dc pre¬ 
ço da carga cm mai.s 100 mil reais. 

Indignado com a abordagem, 
Rivaldo levou o fato ao conhecimen¬ 
to da Delegacia dc Mangabeira. li, 
os emissários da Primor apontaram 
José Henrique Filho como autor da 
tentativa dc suborna Uma cc|uipc 
da Tv Cabo Branco, de joão Pessoa, 
compareceu ao local, entrevistou 
meio mundo de gente — o auditor, 
uma delegada (oâo ulcniificada no 
relatório) c ate mesmo o coordena¬ 
dor do Sistema Penitenciário, dr. 
Serpa - filnviu tudti c... Nada! 

“Veio uma ordem supenor im¬ 


pedindo a vciculaçào da rnaicria", 
revela o auditor, a quem cabiu dar 
parecer sobre a compra do feijão 
podre c o pedido da grana a mais 
para a empresa fornecedora. 

Rivaldo lembra ainda que cm 
junho do ano passado, a mesma em¬ 
presa continuava a fornecer comida 
para os presidios c, desta vez, entre¬ 
gou carne dc charque deteriorada à 
SCJ. "Mais uma vez, interferi na tran¬ 
sação, inclusive levando o fato ao co¬ 
nhecimento do sccrctino daquela 
Pasta (.Adalberto Targino)", acrescen¬ 
ta. O jabá deu mais ibope que o fei¬ 
jão c a podrítião terminou sendo ex¬ 
posta na tela da teve c nas páginas 
dos jornais. Apesar disso tudo, a Pri¬ 
mor não recebeu qualquer punição. 

José Henrique Filho não se 
deu por vcnculo, feito suas merca¬ 
dorias. Dias depois entrou na sala 
onde Rivaldo trabalhava. Desta vez, 
nada ilc presentes nem propostas. 
Foi lá portando osrensivamente um 
trcsoiiãfí na cintura. O auditor co¬ 
municou o fato ao gabinete dc Adal- 
l>erto Targino. Nada aconteceu. 

"Ainda neste novo :in<» dc 


21l0b, esta mesma empresa (Pri- 
nvif) cfjnrmua a negroarenm aSTj 
c hi poucrj tentou vKur peiqutu 
de preço", informa o auditor na 
denúnda ao Ministênu Públicos af» 
ctKicluir seu rebto sobre a estra¬ 
nha pcmttcnda nas relaçòcs enire 
Josc Henrique Mlho rs fAnn» em¬ 
presas atadas c a rtl?cuna de O- 
dadania e justiça do Estatkt. 

i 

Na última quinta-feira. ai>- 
vos detalhes sobre comida estra¬ 
gada estocada cm presídios, 
mcrcadkirus lidtadas dc um jcho 
c fomeckbs dc outro ã Sccrctana 
<ic (Ikbdania c justiça, entre deze- 
na.s dc inrgulantbdcs nessa ãm, 
foram denunciados pelo deputado 
Anhur Cunha lanu (P.MDB). lUc 
apresentou d»<umcnnís que con¬ 
firmam as denúncias, .\pesar dis¬ 
so tutio, prexasivd que o gmrrtvi 
Maranhão peita mais uma vez o 
«áfato ou cape o nariz. Para nio 
sentir a ptxlnctóo que exab dc suas 
ptt'*prias entranhas. 
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OSHtraPqnto 


VENDA DA 
SAELPA 
DEIXA O 
PARAIBANO 
NA MÃO DE 
MONOPÓLIO 
PRIVADO 


í'.- O 


m 


Paraiban e Ca^p^^- 
entram na fila da venda 
do patrimônio público’ i 

Veja ctiticTtura completa na.> Pauinas 6. 7 e 8 




CASO ADRIANO TOZZI PODE 
LEVAR INOCENTE À CADEIA 
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C><tntrrt|>onit> 

/ iiii í/('S(Ví^sí) 




Civr aI 


rot-tura nos presídios paraiU 
íipuracla pelo Ministério ela 


anos será 
justiça 


"e,í..v 


.lo 


- ^ Í-. I v ,du VVIU 

• dt p- .1111 , di '! 1' 
«P» O ul. . ni. jMv 
' < UmPii , (.» uaU. . 

i‘S t ott^ d i , Ijlll.d . 

linx'ti,S . 

oa*! >«•, .* ,t. *,-.,14 í.â-i 4 nuM a.. 

‘ n>c!hM dt IVie ,|os num •. d« 

iVíM,» di> n,, ,1.1 

■1 ipí-e. IM vman.i |».»-i.'.d4, u . ;-reti. d'> 
dtpnMtV: l.ui.- « dM\ um Mium. 

c. x‘.t. .i.‘i * pn i\ d. ^ unvniiii« iJa- 
irttpiilaOi} i'*i'«. •-t-i(nd r- n.iv priMV' pa 
t!èÈÍ1*lu^ ud> ? v«Mnpla-Í !u ij ilc auton 
14 piihlka 

i'* iivputadci ijuc prcsitlc ,t (.»• 
nuvvào de l>trrno-. I lumaiumli Aji^cm 
Wcia npvlauva. v»ajon i capttal (cdctal, 
riípcculmciirc c«Mn cmj tmaluladr N\» 
«1 patUnicnui ao Ministc 
ni» cU |u«iii;a ijuc tome providências nu 
wntkK>dc idcfcccf proicçio Aqueles que 
trsirinunharam as VK»lactVs a di^nida 


onli.í 


pn ..hM, 


Sa lisij di- li «liMitintias inu'.u. ♦ 
do dl iiv .tir jv-f !;i,n, loriiadM púldi 

•o ) Iin i>a!..;;d.u;r% »'ni dl 

M i( Miin%'.,io di Diuiio' I liitnuios da 

^s«^n|lltM. ii viUMoitain .» \ui pir 

nai»i lcii.i tif ( iirnpiiu (•i.mdi. < u 

HATl*o\4d*l ■. >• aiiditoi tlr p,| 

aluas. Kiviltlo |.irp,tn<> da ( osm, alem 
da |iii/4 Mana das \cvc» do I nun, i|.« 
vaia lias I aci uc-Vs IViials. I tU-: tlcvr 
fio intc»;rai o Prnxuma Nauonal ilt 
Pniicvio 4 tVsicmiiidias, do MiniMctu* 
da justiça, 

l.uu ( outfi informou t|uc o Mi 
nisicrio tia Justiça Irã destinar um rrla- 
u>r pum acfunpaniur nado o processo 
tlc apuiaciio ilas dciuincias, uo mesmo 
tempo cm que inri uiii csiudo minuci 
oso de todos o» documentos que inie 
Kram fi tiossie. Conforme observou, 
esse dossiê comem os depoimentos da» 
testemunhas ouvidas durante as audiên- 


" ■ puMi. íi di',id.r. |.. Ia I 
dí Diirlliis Itumailo'. ds A . 1 ,,: 

I u' piiif dii diitsie li 4|iatil i 

• los laquipMlui. .j,, 4,„tH u. , i..i„ 

"•^ •!• iniiiais. dot Itmcniii^ •í«fr;ri.f-d-r. 

|K)as u stiimmliat. dar» .W uiiu ;;jiv i 
•.io. an ( 1 i»kkv'í.« 
•Isli as r ainractis d< riHitii Iara 4 Kit d 
tf*» da < osM, 1 », lo M t ff tano de ( idad* 
ilue lusuca. AdallK ito l4f0,„, 

Ci>nfi.mtc de que o Miiil'<( m, dn 
liistlca n.1i» dci.sara na mqninidadr m 
fi.'»,|iiinsavcls (icliiii aios que atentam 
roíUra trs diicilos d.i pr-isoa humana, •> 
parlamcfuai afirmou que a fánusra I e 
deial i«nihcm devera adotar pmvidên 
CM» cnm vista» á :i{>urac']o da» dcnúncá 
iis, visto que a<i ptcsidcntc d,s Comi* 
são tlc Direitos Humanos, Marco» Ro. 
Imi, tamhcm foi entregue cópia do 
mesmo dossiê. 

tdc acrctlila que a pressio desaa» 
instância* federais vai cstalxlcccr novos 
parâniciro* para a conducào df> pro 


•>-:riU .. .,nf^ ,, V, , 

•“ ■ >,l j-.-t.U. ,, ,, .. 

df riii Mt -1, p-.' , 

( » ; -U <.,,,.'1 i,, rU J>, 

rrifi. Miinijr;,- famf^i* í >•, rru. - 
■ :bend«i o íü fri ' ; u ,» 1 uu, r . 1 i» 

U . . 

fiimr. ,, , 

do.tt orr* ,i • . 

I.:il/C- . 1 .. i:t- .j,: . 

Ca«» ftiou por con*j V < rr*.;' • " ' 

l>erti» TaricifV4 que [4»fiú-T 4 • , > . 
sènei.i. apenas tiuranu . pnrrwifi » . !i 
cncía púbhea Quarvdf. da !j r 

MO, emixira Convt<ado. nio compare¬ 
ceu c vequer anresentfw Ktfuficanva < J 
scctciâno de Sc}njranca PublK '. Glí . 
bcrtfj He/erra. nM4 0 rj)òi em r.cnhumi 
da» audièncu». 3 »»im como nio capl» 
cuu as ra/ócf de sua auaêncu. 


Denúncias do CONTRAPONTO integram o dossiê 


o tlrptilado I ura Cotilii docacou t|uc 
CC 'NTRAIX )N1X > sxm dantio unsa contn 
bu(çii>cfrm-a iKiiapriMdimtit»humano» 
c à tkmocraai, »i» drsnuacarar a face < iculta 
tk> j{osTnv> d» > I \stadtc disMlgandix cm »ua» 
pigiruv deodfies da oomipçii • e tkxt desrrun 
qur vêm tentli 1 pratKados an Al>;uma» 
esfera» tia admtrustMçio C9l4ákul 

\\denuncu» |>ub}icatLis ptif (ít )N 
TR AIX '\T< f eni seguida* ctlloVs fa/cm 
f^aitr do ilftssir viiovguc ao .Miiustctio d.i 
luofM,» ■; t ititifa f tdcral Na opioi.w* tio 
-'(putadi V A ct'-nduw *,?!• %ciTunan»» tiadu/. 
■t iom|nomi-*.i tom j Inisca «la iu*tica c 
;v: I ttatk' 

t ê r!i,iffií«»U Coftlo "coiaiOM" a 
, : • cd-foruJ p<V> lomul, que. 

.T- - í rííilJK^NV'-- }cp=»inKnTíi»prr>r.i- 
4 « rimi-.viif díT I lumaturv. av- 

r I- -j." i-nvi-lvtfii a cor- 

rur - M-' Mt'- •-:ol *rail'*, temoiíien, 

,Vpr-, ! , , vtyxlual O 

(.-•svrno. .»o a\c* ik a.ivilnrt «rnu forcar 
tmpT»'4i» í fimi.5 iniuTCUMU* a ntiruixm 
<,» Jc ( ()\TR MH iNTi A 

«■Í.ik .ír - - k qiK •> xnuniniicsvana 'cn- 
j,. - -ma jdntimMi »c.»o cMjtlital. 

Na* *1 :JirocdiC'<“* ‘k niAfmhn», 
I < >\1K \|H iN h i d-nutuJtluguuApara 
1 K iniinml.»' 


ram diante das ameaça» Na pnniara semana, 
o lornal pubbcou extensa matéria lobrc as 
torturas c cxtursòe» no Serrniio, ticnuncian- 
doogovcrnttMaranhâfiporomissitx Ame- 
cipantk v-sc à imprensa locaJ, O )NTRAP< >N- 
TDtbvulgou novas infftrmaçAoi »obrenca«>, 
rcs-elantio ticwlhe» jolue a fomu como p<»li 
ciais lotadfjs m» picsídio campmcnsc csian- 
am vciwlcndfi facilidade» para cncarccradi» c 
(orturando aquele» que nàf» se sulmicium à» 
niveslulas pvir dinheiro. 

.\» ii<01114» c cxti»ni<>c» no Sctiorio 
iiirnar.iiii-se mnis c«»nhcculas 0 pariir de de 
núiicM» feiiav tU inhutia da Cimara Muntci- 
p.iltlc ( ampuu (iraiulc,petavcroatkuxfi»- 
/etc Hafhosa.em l‘> de tiutubr«> passado A 
tlcsiemida vac-Kkira vifreu to<kiv»ttctU‘pie»- 
.lirtcac»* «kr minic. p<»r telefonenus anõ- 
ninio», t *U4» decl.ir.ici’>es foram considcra- 
tlusomo nuiviltrí ekut»rv'ira. pn parte de 
iuemhr«>* do .du» siaff govcrnanunral. 

Nas ctlic'>cs seguinte*. C!<)NTR.\ 
P< i\T< )lffrti\r.cnidct.ilht;s.ii.*dcp»iincn- 
lustlef o/etc Had»o«a, Hl v.íMotlaí.fisiacda 
jUMA Manad.is Nevf- do I ,gstiC '.u»tlcput«lo 
l.ul/ ( tnilm lúuie .«* tcvxlucdo feita» pela» 
tcMcmuniiAS e puMicatla» pel'> scinanaim, a 
tk I Jiuitti ir caijw ai cstuTcranicntf» entre «*» pre 
sente* Mc disse que teria «tk > espantado c 
ameavad» 1 tlc morte pel sccictâri*» Atlallicm» 


Targtnu As ameaças foram gravadas cm fita 
casicte c reptuduzidu durante a audièncu pú¬ 
blica. Na gtavaçào nuvia-te uma voz lerne 
Ihantc à tio sccrciitio, ameaçando Rmildo de 
morte 

A atiiiKlcdosectetáno esuna rclacio 
nada 00 fato Rivakki «cr apuratlu ttmupçJo 
tlcnirti tia Secretana e levado ao conhecimento 
du .Mltústèno PúitEeo. que encaminhou de- 
núnc. 1 . 1.1 justiça c um inquérito policiaJ está cm 
aiidamcnu» Onutiiiortcw essa iniciativa tlc- 
p>is de «jHTjr rneso tcguklo». cm vlo, |>fit 
alguma pn ividêncra de AiUIlscrtoTargino 

A jui/a M.vriatlas Neve» lambém toi 
vilinia dti mesmo upn tlc ameaças dingida» 
an auditor c a vcteadnri. Na cdiçâo que to 
hliu «I |Kt|cxlo entre 6 n H tk- iinvembro. 
('(iNdIl Al’< >NT( ■> trouir. na iniegra, xstlc- 
claraçiSc» da jul/a, feita* na Assembléia I epv 
l.irivtt. onde tl.i contou que devlc lunhoilc*- 
tc anti h.ivi.i feito umdot*ic*iibrc t*»rtufa»e 
irrcgularidatles no ostema pcmtcnciàno da 
tapit,\J. I ssc* fatosprosocarnitt a imtrdivio 
do presídio tlc begutança Mlvtfna, 

1 kste que cotiqsiinou it aqumçispeb 
Secretaria c (ütlatlanu cJustiça, de capu/c* c 
.irmn». num invc»timcnlii tlc RS que 
vtnam utili/adospcio Gc.u Cftupf» h.qfccui 
de Apoio Tine*». fc*pon»avcl por uma »e» 
*Án de espaot ameou», iieof rkla em 12 de agi»* 


lo, contn I6 detento» da Máuma. Todr?* 
oa que sofreram a vmicncia recusaram-se a 
euflfirmi bu perante a |uíra que determi¬ 
nou exame de corpo dekto cm cada um 
dele». I-ian vez do» tfarturados,oum>« pre¬ 
sos fonm levados pan o caame 

Além de fato* cnvf>b'cndo a for• 
maçio c atuaçio ebndcsnnat dc»»e gru¬ 
po de milícu para tonurai picsci, ^ o 
comando do secretário Adãlhenn Tir»;: 
no.Cc^NTRAPONTO undiêm ior.-K<u 
de Cfinbectmentf» públieo operar - fi¬ 

nanceiras fraudulenta». praiKada* po' 
po-u-ra» de confiança •••» mular tia P**u. 
que causaram fom^n no etário pdbbe»*' 
e carecem de apura<á< ► pela tusttça pxr-^ 
bana. 

formação de um .crtiaUeirt' 
esquadrão da morte iso imbito da bCJ 
ftii denunciado pt« Rivild<i J» t.osí», 
em cntrc»-i»ta 

P< INT<cm l(> .i!*^vVmbfo. a^** - d 

.scgundti depoimento 2 r.orr -.^ tiç 
Dircit'»* Humano» Mc ''*<''- 0 > -i 
gfupt» de extermínio ccspcio' 
"tntiuriw, icrfi<t c derramamen di 
vtngue *. O Geit sena a padror- ; aç iç 
de uni iiovu “c*quadrà«» tia mí>rte * 
Ku» membro» cumpnrtam nv^»Ac»e» 
peciai» traiadi»* de ninja* 
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Política 


Contraponto 

DEU NA FOLHA 


os 


Vereadora e auditor dizem estar sendo ameaçados na Paraíba 


FERNANDA KRAKOVICS 
da Agência Folha 

L’ma vereadora e um auditor 
dc contas públicas dizem estar so¬ 
frendo ameaças de morte desde 
que começaram a denunciar supos¬ 
tas irregularidades na Secretaria 
F.siadual dc Cidadania e Justiça da 
Paraíl>a. 

Um dossiê com o caso foi en¬ 
caminhado na última quarta-feira 
para o Ministério da Justiça c para a 
* Comissão dc Direitos Humanos da 
C:âmara dos Dcpuudos. Taml>cm loi 
solicitada proteção policial para o 
auditor Rivaldo Targino da Costa. 

A vereadora e vicc-prefeita 
eleita dc Campina Crande, Cozete 
Durbosa, jã conta com a proteção de 


dois agentes da Policia Federal. 

Costa disse que foi agredidt? 
com socos e chutes e ameaçado de 
morte pelo secretário de Cidadania 
e Justiça, José Adalberto Targino 
Araújo, depois dc ter feito represen¬ 
tação criminal, no Ministério Públi¬ 
co. contra o ex-coordenador finan¬ 
ceiro da secretaria Sinval Alves de 
Carvalho. 

As denúncias são de lava¬ 
gem de dinheiro, favorccimento de 
empresas de parentes de Carva¬ 
lho e contratação de serviços sem 
licitação. O Ministério Público 
encaminhou o caso para a Dele¬ 
gacia de Ordem Bconômica. su¬ 
bordinada à Secretaria da Segu¬ 
rança Pública. 

lá Cozete Barbosa deiumcta a 
prática de tortunt nos presídios do 


que ■ 1 - 2 IT 

Para Cr:>r ' 


Estado. "A tortura está insmuc: Instnuaonai da P.. 

onalizada cm todos os presídios gus:-; Cnspim, di' 
da Paraíba, praticada por grupos dc- g'‘vcr"-'j r. i 

treinados na própria Secretaria dc iTMDB', . 

Justiça. As provas que temos, po 
rém, são relativas ao Serrotão, cm 
(iampina Grande, c ao Sílvio Por¬ 
to, cm João Pessoa”, afirmou a ve¬ 
readora. 

A juíza Mana das Neves dc 
Egiro, da \'ara Penal de J-J Pes¬ 
soa, é testemunha no inqucrto 
licLil que apura denúncias dc 't-*rTu- 
ra no presídio Silvio Portv* 

erifiquei que hou> ^ 'orrura 
e abuso de violência na 
ria. cm julho. Inclusive tirc ’ • - - 
encaminhei para <* vkici;.;-; 
com o cas«v”.d!ssc c. i 

t> secretario vL - . ; . ; : 


. Kcpn»dMaid« 

:.s. II' 


dj Fcllu <>^ 
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Sábado, junho cK » M)í>i) 

Secretaria 
forneceu car 

Unia comissão constituída dc 
auditores da Stvrcfana da Cida¬ 
dania c Justiça constatou, através 
dc inspeção de rotina, que 4 |(){) 
kg dos 25 000 kg dc canic dc diar- 
quc comprada para alimentação 
dos 3 500 presos do sistema paii- 
twciãno na Paraíba aparentavam 
não estarem propíao ao consumo 
luimano 

A Comissão de Auditagem c 
Fiscalização Financeira é coorde¬ 
nada pda auditora do Tnbunal de 
Contas da União, Terezinlia Cruz, 
e pelo auditor estadual Rivaldo 
Costa, que foi o responsável pela 
inspeção e constatação de que o 
produto estava impróprio para a 
alimentação 

Para tirar todas as dúvidas, 
o secretário Adalberto Targino 
determinou que fosse realizado 
um ngoroso exame por um ór¬ 
gão federal, isento e com ca¬ 
pacidade técnica para examinar 
o produto Para tanto, foi esco¬ 
lhido o Núcleo de Pesquisa e 
Processo de Alimentos da 
UFPB que, através de laudo 
técnico n® 018/99, comprovou 
que a carne estava imprópna 
para o consumo humano O lau- 


-f^-^ííaTÇAçAp , 

vai punir empresa 
ne de eliarque deteriorada 


lo fo. a. 0 Ma,lo pala, 
las de ( oi.tiolf dc O.ialidadc 
So.i.a Mana da C o.ta Lnna ^ 
Joana Darc Cabtal Can.po,, c 
aprovado pelo professo? linbcr- 
lo José Rodrigues 

Apesar do produto estar cm 
embalagem própria, armazena¬ 
mento adequado e com 30 dias 
antes do vencimento, os 4 lOü 
kg do produto estão impróprios 
para o consumo Outro fato 
considerado grave que chamou 
a atenção dos técnicos contra¬ 
tados pela Secretaria da Cida¬ 
dania e Justiça é que a data dc 
validade da carne de charque 
foi impressa em 120 dias, mas 
sem especificar que a data de 
fabricação deveria ser impres¬ 
sa igualmennte 

Providências - O Gabinete 
do secretário Adalberto Targino 
informou que haverá rigorosas 
providências legais , para que se 
evite prquizo ao Estado de mais 
de RS 10.000,00 Dentre as pro¬ 
vidências que serão tomadas na 
próxima segunda-fdra, destacam- 
se as seguintes; 

01 - Encaminhamento de 
cópia do processo ao secretáno 


«ceufivo ,1o P,„C0„ 

Murib »-nM«„lo, .IO 

KC, .11,1;, 

ImiloNrto o.ic„.içÃori„ oo,:,i 
' o,nn.iío l Apccial, contniiod., 
por «.Ka.lico, * a,lv,wido. ,1a 

Secretaria da fidadania c 
ça. para que no f,i,a| ie,a f,u,„áa 
administrativa e paialr.,p,„« „ 
empresas possivelmente cnvol 
vidas, a começar do fornecisdor 
que ganhou a licitação - TP n’ 
007/98, que é a Comer ao c Re¬ 
presentação Primor l,tda, situa¬ 
da no Distrito Industrial dc Joáo 
Pessoa. BR-101. Km 1.5, e que 
tem como diretor-presidenlc 
José Henrique Filho 

02 - A empresa deverá res¬ 
sarcir todos os danos causados 
ao Estado, entregando novos 
produtos em substituição aos de¬ 
teriorados 

03 - Caso não pague inic- 
gralmente o prejuizo e mesmo 
assim prove sua inocência c 
boa fé, a empresa poderá ser 
declarada inidónea a str sus 
pensa para contratar com o 
serviço público no prazo de 
dois anos, além de responder 
processo crime 
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DENÚNCbX DE TORTURA 







^ Jornal DA Paratra 


*fKUpcw «r ím 
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PTDçranu da Fundac 

A fbm‘xr rv&liu diiruil? 
^uiCrii lÍ!:íS3twr>«.<3l1lR*be^- 
r* 0*10? ^ A, tim Pr-fronu 
d« AuíAdmMritaí Fimitt». 

dâ’> óccf jiinto à* 07- 

r iià)h;so(i]lte>iez5cyM 

p«il «difioilíii 

dM tfne fttifrvijLam pnn 

-----ait4d« 


&ancos firiandam 13 ® 

vA fiBilüfxnstií' 'J 
ro n#ri Qs mipriHlAni^J*. K 
rtidí byuráílt vkXÍ uíífecíi»- 
dfli una Imlm it* crédito eept- 
fíii ti*r» o pQcuBioiTO áo 13' 
luílLviicA» t;oino n Caiu 
^c(is6mki Kndcral eo li&nO/ 
do Hrud. por causinplQ. ■ 
rtftpTettAlHUj dinhélrn# «'in- 
piHM. |M7» qiie elfe* 

fiTumir o 3í*i*l- “ifurdrt’' t{«i 

Bífta üiDfMTTUMli»* ■■ * prunir* 
pur puto ii<i4 itxnpit«A‘iaiii ji 




Direitos Humanos 
e OAB vão discutir 
torturas nos pnesidios 


!4 . 
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Comissão da oab 


Cmpin. 


A ComiííHniwíí* r\.^<*_ . ^^í>‘<‘ÍlOS Iliiiminiuj hjií. . .. . **^ 


P^lo ldntQ$ 

Di,4rt^“?,"'"‘“'’'*‘*^''''‘'»«<<<«> 

ii-pjtos Hiimaii<.s cIh sm-ioiial 

P«nul.m,ada0.tlon,d.«Adv„. 

pwKs d(. Rnisil se ,vrtne iw pi-*. 
; •‘l e o prineipal assim- 

to da pauta seiii a queslào das 
toitunts nos pivsfdios. denim- 
Ciada pela vereadora (:oz<*te 
Bíu*b<vsi (n'*Campina Gnmde) 
€• pela juíza diu< Kxmiçiies Cri- 
niinais, Maria das Neves do 
Egito, corvfonue infomiou. on* 
o prefeidente da OAH-PB 
Aiündo Digjido. 

, A.S denuncias se aginivuram 

ít píuiii* da audiência püblica i^e- 
alizada qiuuta-feii*a pivssada. na 
Assembléia Legislativa, pela 


Loniiss,^odeI)úviiosIlummMM. 
qvuindoajuí/a MaHadíw Nwvh 
doKgítodenundou qu«u>Htnva 
s(*nclo ameaçada de morto apén 
Hvenguaçôes a reapoito de (or 
liu'a nos presfditwíia hiraíba. 
Na soHsôo de quaita feira o 

mulítor de Contas lYjbHcas do 

l*tStado. Kivald<» 'Hugino da Coa¬ 
la. disso que foi agin^dido moral 
e flsicamenti* pelo secreUlino da 
Jiístiça e Cidadania. AdalberU. 
T^irgino, por causa de uma re¬ 
presentação ciiminul ao Minis¬ 
tério Público. 

Rivaldo infoi-mou, na Casa 
de Epitécio Pessoa, que denun¬ 
ciou 0 coordenador financeiro 
Sinval Alves de Cai-valho e o 


< KuU.mlm'(sirvolui 
liui 'lh<.ins.rolc,.nvlrM„„„,,. 

Ur(li.,«sunmHu,Imlnl«traUv,« 

0 H(.er..lário Adultu.rt,, 
I a>wno u, ai> chcpir no Kiaiincu-, 
foi uRix-dldo. escolUidu uU- uma 
sala onde foi tmuitidoprp«oe,*ri. 
ga<lo, Kob ameaças, a assinai* um 
dc-poimento ditado pelo próprio 
secretário, ao mesmo tempo em 
que praticíivam - durante quatro 
hoi-as - toi-tura psicológica. 


torUirar pro** ► )n|| 

inldMrn«als .SiTouslors.* 

, do «K'«Ui piuswlo m prfso 

foramlortorado» ,s,rumKTu' 

|K. dl-) 2 homona i-maiaiaulír | 
O fjtPi foj flenundu/lo pí*la Ju|i 
Muria das Nevíw do KítU/j é 
VaradeKxeci.ç«V.MÍ*r.fvai,^ ’ 
f>HHíHT.<árif«.rk.O;ri,unin 
<rWM-duJustiçaeCiilíuiania.n»,. 
pe(rtivament4*, Cuiz Augu^l 
Lnspim e AílalUrrto Targín^ 
j ram prwuradr/» ontem pa| 
informar sobre proviriêndafifl 
estariam sendo adotadas pil 
Crwemo do Ksiado. masiJh 
náo foram encontrados. 


• A Câmara aprovou ontem um requerimento da vereadora 
Cozete Barbosa (PT) que convoca para uma sessão especial o 
auditor de contas públicas Rivaldo Targino da Costa. 

• O aludido senidor público fez denúncias quanto à malvei*sação 

de recursos no âmbito da Sea^etaria de Cidadania e Justiça, ra¬ 
zão pela qual teria sido agi^edido pelo seci*etário Adalberto 
TVu-gino, em seu próprio gabinete. ^ 

Garimpo. Outro lamentável procedimeiU^gl^^ador 
nundo (Santos), enientre^illi^lViVfilnrT^É Gente. 

“...Estou tranqüilo. Nunca vi ninguém preso por acidente de 
trânsito no Bi*asü...” 

• Retrovisor. O atacante matou um rapaz no Rio de Janeiro, 
em 1998, em um acidente. 

• Em entrevista ontem à ‘Panorâmica FM’, o senador Ney 
Suassuna (PMDB) voltou a lamentai* sua rápida passagem pela 


Ele denunciou, tamb ém, y 

Quitação junto àquele 
órMo de previdência, a 
Pr#eitura de Campina 
Gj|mcle espelhou-se na Me- 
la Providência instituída 
^elo governo federal que dá 
aos mandatários munici¬ 
pais em débitos com o Ins- 


Deputados vã< 

Ds deputados federais Inaldo 
Leitão e Ricardo Rique devem 
anunciar, provavelmente no pró¬ 
ximo final de semana, a data em 
que pretendem realizar a nova 
convenção para que os direto- 
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CÉmími tuttiOr. tlAMlft * d* luranito êe KHMI 


Paulo Santos 

Ò€ lOÀO ttSSQA 


PUNIÇÃO PÁRA CULPADOS | 


1. . M.i-: •••• . • , dirtfUijátWI éIí 

■i-' ■! kauircidvAUMi 

; I • I’ 'muwdtiutrs' 

'' I>1 liçtdiiCldafl I': 


(tn|hMfallr1>W»E«lJu^ 


|mMM dr 


ihi EstHlii dM, JWCuni, fukí» mifjnii^ cM «íjfiÇÍio » IkÍWí 
MTgldu «fButir áa ottükimfK^cUI n ' fl >n ii4 »qn i ^ fwrti fU 
ila.Tta AMÕndílMii {^r](iâl«ur«, jutra ácUitrAialiíf faDdüd^ ilu 
niarifi hiiminnii 
!ndriin»iettaciuiiiÍK 

..««♦•iiMifaiAaMTWbl _ _ 

CfmdftMrtmüaàedu CpA‘i[>niih 
)Í«t;kduS«>rH iki%itE^ d«mWÍd0U«n«a(^ilt1W»tc*i^^ 
4i» quaiti Mia om rMsoúiiiivMM > a dtoBltiiíto 

TTfeMbnPMte-fiÃfráaiílÁ ---- 

btM», qilelAtIMni fn^bllMa m tu 



____^ . ...«íilliiSaad«rfÉ*i*DrtlçA 

Ó piMbknui. «fnrm, ppU Nw win* Si pPílSritiiiliir Jw* 

U«»wih»u.ii>t>]Umia{«r«---- 

daiUttdttniiQaur.qui 

_ _ . 

tm dcM higat. ^íiaiMníãBliinàtá■(ll'.lfâdaitMfilI 

Maranhão 

l'!ptadna>i IHhiL 

A ptnlrai pípiiwW *Mio AiMMndL *ip» A* 


Joi mpAfitmiaA 


^ PplLtka 


PSDB e PFL continuam indeciso 
em relaçáo á sucessão estadua 


DuIa ijuM ui^ÍLT» lurtblNt 

clív&ífcPu-iiiwii-om, 

víi-nn iDiouwtut dl) 

Mdbnr w dtfVfTO - itii, Aiit - litr 

ll«tí^biid»nia prApmu M>(> 
i»daR*t!«ii5 «Tf aíxa O dBftts 
tida 1utuna’ãik iWiriíniUrtIb 
qup g Hrrr )rÃ kil» iMit» 
ptMJwr.iliHpTaiTlfttríllWiíürfX 
tia AkmwlÜk UgvtlutJkii, J(m‘ 
lUcttnbi N<to]aE^niiiinpk^ 


ilnjpwmmiínriTti»^ «aranifct, 
(flAiitr da «rí» jntámi. do 
IHDBdut^ndlik. 

J«i() jiWtituidi» «bijui itaM 



• Sk^dtvtqixta Rtml itrrcau 

« P^lk I)ufTWI é 

pnin'«nA(m, Uniuia ipípiçíii «ntaiidiiiunii** Mm auTf« 
BiÍM«litf».ituMdijrlA«MBui9 «gtvnsKi^ ]Mn4ii|MUi' • 
^BtUUriaMájniMM LiPi^n 
prMdfli w^npnv t«r* tUhmi- 

a^lltbMriillMR9Iuauh.T7aA 

«4ÍkW!ti»i«irt 
ilu c íiad«i Mf «tav ■* ^unplW' 

CMS 4IUlnM fhJtMl « » FMtW 


tdúAt. *• 

Amh^ 4 ilicd^ ii>* 
dw^MlilUlxÍ«gÍli dia* Jtéa 



»'j4ír^ íAsl' 

*■* P* 

imíífSWI MÃ' W W(W p« 
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Informe Campina 

I «iiiljH (t.i s»u iirN.il 

I I 1 ij Mtl , 

^ ('in (jiuMn*.* 


Í OKKKIO DA [‘AHaIha 

Estádio se 
criação de 


\s 

do K, 

í r,rio 


!*ri o 
pode 


/. 


/ 


■•u.iMo, .1., Ksi,. 

-I'' ■ ul.ul.inl.i .• .luMiv.i. Atl ,ll„- 
l.iiuin,-.. ,• , 1 ,. s,. pcmiiiiiai nn 

aa aUMi .onjnntu... 

i„„ s.Trn.irlo <lr (-Kla.lanl,. ,• ,lus 

S.-mmda o anclllor KtvaUlo raijUliu) o se 
' . vtan.. (1,- CUIadaiila está tmpH, atlo até « 

. jot’> seovo em Improhtdtides administrativas a 
\lespeii„ da lorniav<ão de empresas “laranlas- 
fpiiiteipalmente no ramo de automóveis. 

rar,anò" ''«> aiiditor Hlvaldo 

laruino. llie rendeu secundo ele. ameaças de 

aTo' .P<^ssoi'li"enie pelo próprio 

-‘Ulalberio Tariíino. o cjuo também não deixa 
de sor uma surpresa, já que o secretário sem¬ 
pre demonstrou ser uma pessoa exiremamenle 
educada, e por isso mesmo, teoricamente in¬ 
capaz de proceder desta forma. 

Diante disso, se as denúncias do auditor 
Kivaldo largino tiver realmente procedência, 
a situação do secretário Adalberto Targlno. nàô 
é das mais confortáveis. (Antonio Marcos) ^ 
-- - 


l^<iin(),l()sr l*in 

KERNANDA SOUZA 

Campina Grande n 
Est.Mliti 

tr.»nsl<,rinadn n?) 

< cinrn i,,l f|o pj 

nliviK) brínrrnt íHiv ( 

cxii-ns,\(, r|<. niil 

ni«-lrns quadrados, o rqul 

p.iinnilo trin roíno objrti- 
vo a^r(•^ar diversos .no- 
ros comerciais r dc pres 
t‘‘Çâo dc serviços. Além da 
população do bairros do 
dosé Pinheiro, centenas 
de moradores da zona Les¬ 
te serào d Ire ta mente be- 
tícflclados. 

O Centro Greçario será 
um conjunto dc sete blocos 
Independcuies. interliga¬ 
dos como abrigos para diver¬ 
sas ocupações. De acordo 
com o projeto, serão insta¬ 
lados cerca de 350 boxes, em 
área cercada col>cria e ar¬ 
borizada. O empreendimen¬ 
to será realizado e admUHs 


heir 


o V 







Paraiba - gii.-irta-fcira, 08 dc Novembro dc >000 COEREIO DA PARAÍB.4 CIDADI 


Informe Campina 




« nhum scr\ídor fazendá- 
rlo poderá participar na 
qualidade de arrematan¬ 
te ou licitante. 

PADROEIRO 

No período de 23 a 26 
deste més. será realiza¬ 
da a festa do Bom Jesus 
dos Martírios, padroeiro 
do município de Eíoa Vis¬ 
ta. A festa que Já tornou- 
se tradicional naquela 
cidade, lerá a partlelpa 
çáo da P'iJarmônica .Mu¬ 
nicipal Bom Jr.siis e 
Fausfino Fllniagens. 


DOSSIÊ 


A vereadora Cozete 
Barbosa (PT) apresen¬ 
tou. ontem, aos vereado¬ 
res todo o dossiê que 
vem sendo apurado so¬ 
bre as torturas no Presí¬ 
dio do Serrotão. Na oca¬ 
sião. ela leu um docu¬ 
mento do auditor do Es¬ 
tado Rivaldo Targlno. em 
que acusa o secretário 
de Cidadania e Justiça 
do Estado. Adalberto Tar- 
glno de tê-lo ameaçado 
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^Valter Sanros. 


A 

- / 


Dias c omados 


■V 


o.-:-: '••■i.-- . ^ 

'■ ' ■ ív .c:;;. Junte «la» jvu>4i.o» , . 

'i-e Juitiça. Atiaíbertü ra;a. dt- 

:. am. , , ! ^auditof wtin..w R^vakloTargino^tcon■ 
-• •-, ^'ã.rru.-on<iutana^tâodapasia.Osevivia 

Oí -sr^ íUílO 

Mc- conforme revetou uma fonte de influência no 
gn;r maranhista. mesmo com a decisão de punir, se for 
necessana oGo^^mo nâo \'ai promm-er o linxamenio pre- 
cipiíodo e público de seus auxiliares, até porque garantirá 
: pnnt ípio de ampla defesa. 

Só que. no exame dos documentos. au 3 dliares do 
gov^rno.embora ti\'essem se negado a apontar nomes, ga¬ 
rantem que as atuais acusações são idênticas às denúnci¬ 
as fetta:» no Governo Ronaldo a um dos atuais principais 
acusadores contra AdaJbeno. 

Na prática, a dedução aponta para a lógica de que o 
governo quer dizer que vai envolver/acusar o deputado 
Artur Cunha lima em idêntico processo, mesmo porque 
no governo anterior nem o deputado Luiz Couto nem a 
vereadora Cozeie Barbosa -os outros dois acusadores - 
faziam pane da administração. 

Este é o preâmbulo de uma novela que deve de¬ 
sembocar em acalorados discursos a partir da próxima 
terça-feira na Assembléia Legislativa com o governo 
anunciando que não deixará nada sem resposta. E a opo¬ 
sição também. 


Sucessão na Câmara 

.Não deve passar da quarta-feira a definição so¬ 
bre quem dos vereadores em disputa pela presidên¬ 
cia da Câmara de João Pessoa - Fernando Milanez, 
João Gonçalves e JosaiWâ,E 4 yJo Neto - deve granjear 
a adesão da maioria dos partidos. 

Embora iodos se considerem em vantagem, a 

.r TnrrcrvTXTprTr- “ . - 


O \C)K I V 


;>T 

10 


IFERÉNCIA 

TRATÉGIAE 

ICULAgU) 

i t onferêiu ra N.i 
I de Prefeitos t* 
Refeitos do PT dis- 
: bs "desafios e ta 
políticas' que os 
‘ jos eleitos terão a 
Ha posse, em 1° de 
ide2üül Lm 1992 
|. o PT organizou 
^es semelhantes 
i eleição. O PT vai 
j jde 10 a 12 de no- 
j jp em BrasiTia, os . 
efeitos eleitos, üs f 

f itos como vice- 
os. em alianças . 
luiros panidos. í 
pi serão connda- / 
pim comoos*’pre- y 
iliados". I 

s prefeitos ree * 
le Belo Horizon/ 

1). Célió de Cas#^' 

È IJ. e de Niieríi 'í 
sé Roberto àa ; 
(PDT), que têm 
) PT. serão con- 
. Dos IBT prêlei- 
apeiias cerca/e IB 
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OPINIÃO 


/ 


C()R!U:i() DA PARAÍBA 


..N..v..„ 


CORREIO DA PARAÍBA 

informe — 


'• J.-p 

íHpiir 


■ >iJi tj,: 


1 

lun li- J 
jriu^ 
' •DUirii 


lC\p('cl ativa 


, EgUIPK CORREIO 

'valiprujiilva»»' - .'a/a'nin.|)r 


I 


No lOí^ai tio (llãlouo. esta o luxlco. 

A infomiavâo lol siilistlttikt.i pel.i lolor.i 

A hirrarcjiiiií iransformovi-sr tuinia .ifirdola. 

K a autoruladt* tiáo passa dc tuna ( ariraiura. 

Tudo isso V miillo nials nos corredores. desvAos v 
soleiras, anir salas <• ftabinclcs. ranilnas t- haniu iros 
da SctTCiarla tU* Jusiiça do Ksiado. 

Desde que os inelos de comunlcavüo iralaram de 
uin rntrevero do secretário com um procurador. 

A confusão tnslulou-se dado o absurdo da situação: 
uma autoridade ameaçando um funcionário para que 
a verdade sobre fatos da administração pública na Pa 
raíba seja escondida. 

Mais uma. 

n furor da autoridade foi registrado cm fita magné¬ 
tica. E difundido aos quatro ventos. 

Restará ao fim do tufão apenas a solução de conti¬ 
nuidade? A austeridade do Governo mais que contes¬ 
tada foi humilhada. A sociedade aguarda o desfecho. 


Tcii stik 


Um cont i nu.ido a 
de rnat (inlia, de .ili.i 
IteiK iy estupuJiD, aulc. 
T* fa/endo a t abeça dos 
|qnes do Rio d,- .Janei 
: <lr São I^aiilo. I 

[o tabsiik. mais nina I 
1 quimieoH de rua «ta 
rnúa.eliegonpra ficar. ! 

ÍVAqclcnriíis 

j em Hagé (RS), o vere 
íelelto Pauto Klgneire- 
gay as.snmldÍHSlmo. 
■iciou (pie pretende tra- 
Jiar para ernbcle/.ar a 
fidc: "Vou comprar urna 
Rtesc dentária, arrancar 
patro unhas que estão 
nelas de fungo e conser- 
* o esirablsmo". 

Agora, vai! 


» de Jtioo 

Vjiilz Augusto 

^ÍITT— 


Al Gore r:onqulsU| 
voloila c.antora Madori 
Oh coiiM-rvadores 1 
<|ne agitam a eampaiih 
rlerrirjcraia. «tsião suandfl 
Na fane aluai. p<V»- 
c oragem, a cantora pr| 
»a o amor entre as g^ 
Areia no olho ctai 
moralismo tacanho by I 


Os insaciúvet 

TckIo mundo nOj 
/.cr durante esta m 
Congresso para que 
vldciH lárta dos apú^ 
Isto significa (tt 
anos. RS 100 por ivH 
iribuir com parcetá 
par o roml>o da Prci 
Melhor seria Fli 
Cobrança por <| 


Jornal da Paraíra a 

f •n>pm» «•)/•, « n, ^ 

Aithur quer CPI para a Secretaria de Justiça 


Ano XXIX H- »4tl 


Nesta edíçáo 

Morre o jornalista 
Eurípedes Oliveira 

0 homt-m mithi vrIRo d»- 
*.Vrtptnâ.i> (la tmf/rtrtiH» Bra 
■*ll<<lFa, TOornoj f^Ortn WtM 104 
an/M. dtmtalrtnd'1 urUítuíf tin 
timadaa auaa ll(J«lr^a fluuraa 
Kloraataa dt, OJj 
vE-lra, pernambucano dn 
«Janhotinhoa, inrmbro da 
Ara/Jrmia d/i f>traa dR Carn 
pina «Iranda, foi ;>.-pult«do 
onwn ktMrdtw «;*rnit4f1o dn 
Moni>HafiU< 

- Odad* 



TRÂNSITO NA JOAO PESSOA 


Comerciantes acusam os agentes de abusos 


ComnretanUra nata 
IjcIcUíJoB na rua ./oAo 
catAo revolU/J'/a 
rotn k klim;iui doa uift-n 

u-adntrIimait/idahTn; 

a (pi»*m »(ij»arn d<f pro 
, tntm-n-tu um vardutUd 
I ro faativtl dn H[dUMJ;án 
dft rnulUa «m vnlruloa 
dn idiftdá-.- 1 ., íjun ' 
ikrinoMn para carga ou 
dnacarga faao. angun 
do ••Ina. dn forma õ • ■ 
ponaAvd, inlranalgcntr 
R ktddUUrik 

Oa romnrrlanti.- 
vio pndir Inl.nrvnnçAo 
da CDL ' da Aa*'‘'i« 
çéo Comnrdai. para 
(|U«r anja rfkUzkdu uma 
rnufiià'. ' .t j tiiptrrln 
Inndnnu da HTIB Va 
lAria llarrr par* di» 
culjf ' «unto 

ClUaU* 
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j friíBiwi. iiiBii II ili‘p,vijvu‘nu. i.HMnuni3nn«i N ú» iju Kcnn 
I Fllh<i (ili* ifU.' a,» ijf!i(un'lii* nln iurtiiííiH. Mt»!- |kir ('.-n-!# 
I Sí«rb<»«, r^mn ^1i>ririi»ii à fomiBiín Ji» í'iriint«j.ã*i «indirStinJi 
Itjn (^ivrrtiti. 


lli llínviniii ttii liinm ■jmmvílIíiíci»* ^ |»»fUmi'n5iJ iJn' 

■«krv» iw Íjnijt.iMli-iiii.i. 

iV S«TTliidíi Ailmlni|ití»ç4iJ». itwipiíiwIto, w tVIbimpL ik 
Jurtiçá <• A A*niBilik'tíi LínttilnljVB, ijun wriTiTii MM TnJiNii tit' lí* 
Impn-trrhrliumtili- míA ivjui 31, u prisatiw Iw^tí-Ídr» 

N*ii j*fHÍfoji íiT rawJluir rviOfifi. tcani^m "l!dciirt:i>", por» íJ 
mmíifrto 

Discriminados 

EíiipM'Harii I* i9ri *L'tjjr da fiiciítjruíiri ciril «rán Im nflrw pcín fhv 
iu4tir FJíuiuml dm iinbdioDH diu. à iircesíi^ü i]i> 

■k C^u knníkitkai FHknd r i^c minlRtruA dR FHC. 

ÍJueretn n ííhiwdÍc dn nihimin d^ fimtlifww pw» rmaiirtMnik-iii un 
bidntnciaftjkk m Plnfitlbii 

HwítnHMMirrti". 4 f EF IdHrrrlu RJ JQ JOÜllÁiai ptílH 0 híUl e MfHl- 
toH Rifi milhou pwn d Emüív d», PüralhB. 

PV 

0 hirUdít Veníp gosGDU di-ktr «[«ifiii u VTd rodúaíBuu: 

C» prwwWnU! dw ikjBMmki-iiícn(viíU> DéiiiJv iioun- 

aem KtTtm. tu AEsemhlék. cps 0 jiwtidD raudoríi^ cimTí»isiç*!:i 
diM dirvtád^ fiurniripniit on Cnnpnn. Qr^r>i9f e em Cii^bedtíkj 
mniu myiDin-ictn (tüc, dçpoúi dp nnnpnr n tdknçACiBO Cie»;! 
Ctudu c ™d 0 JúnUar’*.© F\'« prppáru pura «líjur c^irpos, 
■n»e«np lia? nsceaaiMnwtntr nki .MtjdJii tk; prinl«ti5 usiíiiIíjj 

Turismo 

íi«Hqwpfliulú DlniE «wolftrtisj, il ÍSnüuJiL untrn». r=^ “»■ 

iwneai* do íwro. nr, meuiiri trmpQ mn nun Iniim rwnrw* isn-i 
in niuddpk* <.<hdr Iwn |idíU£Su 

Fni ■ Bruofila, KuQipBuJudii d? iTMindiritii dó 3TidD°l?]B turía- 
tasK i»ni «ívtndjfflT A hHiii:Bd!i íi^lcnd. * liiíliuii# d‘' fpiíu|-iíib, 
no tXjU. PUT* otirn» dr litíTrtitíto in lanuTur, eum t tnjkJiLfin 
dH irra* ortl» d« IwJtéJmu tw Eit*lu- c a ÈMcItofiD d» íuiwwi 


projHji" 


a dfi ííol" 


SOLTAS 


B LW brí^Fáikira dn tlmputudu Aniàino Kn « 
j- untem, iM Aaoí-mhtík LeEinlaiLva, eomn nu 

iliune. iu tiHKWl» d»* liPphitna. i^ie o IWt-r r^ft^ 
MaTrun drÍL-War. dvw -«MiniMí’ 

urio rU Juaiiça II ralndanli. Aítalbertr. TVkídii 

■ trtijrAak fií> mpeciuitíiMflU' efuíl, omrm. na dpít*a 

4 , Ad^^l^«-níl TaJ^T^i•tl; enrapaniu a fita du ai^lior 

rawn UfD- (kpui-dfi Ítííflrtl« CHMlSJnhit. ílF 

«-/rida *> •" 

I Lai ta rViuln 


Giiilucurtiul 
íí ídcr ditL;. Kl <irTM>i3B AM.-m 
bWu, ilr'(nltailií (jm-iieiu Maia 
iFMDIl), fifj frtdilfi i) (Hpm r|n 
iHKTelÃiÍinv.1klUiíi] i1i’.rui,Ui;í( r 
t'|iiflíliajlti, Adnibrrtn Tarifir-;. 
■t-li II' i:T‘W>t.'ni3iJiiLTJiuafo íbii^frwF 
«ficupebaiidJIiiir RtvDji|o'EbQprph 
du (lOiiLu V iki' pititiiiieir iimuf e 
ÍDíllnniwntifia H? tortura pela 
iidZJl tL-U É MXIIiqikni f Mitiihntn 

Mana ttw Nnfeaiin Eutitó 
(k7T'^iH MiiiiiiilWipH tudu 
contiíçoq nliando n suditor 
KlvidiJti IbririiiN (b CrAtaprtiti- 
flou faiíT lun trabfljtw di' aodi ■ 
tíiFíacm i’atnfiinti Gnindr-, i|yi' 
Hm-frlii itcotTET dimiElí* dn» 
dias, TTUt* reqúftrcti dncu díãri- 
oaccsseperíndiT CHuddia cont n 
rtílkifiaçírKlli Miccmtíulc. *í>ci> 
mJímadnr díi Srmiimíi da Jii*- 
tiítt. de nonie BíiwaJ. pou-nd^iii 


[Qjaz ü ãejesa úe ããatúeno largino 


,h 


i4i|ii i'!i| .i:ijydjaiii., j,(ij 
itanHi i;p-TUi* dtui* ilinn»,-. 

■ hir í|ur' ri&i j íalr jiurUt-iij mf 
Intíicmljm-tUi' U Mk-ainnrlir. a- 
nuSiMfVFKrAriíír-iüiriual, tiii.il i; 
UrRitaldftTVüTortiiilftfWjiáiBh 
KWWJ*iyifnri;.-ii|iii-iriw..ii,'í'. 
itk:iiiVfldiinjii<}ii<i I v 

rk Aw^JirM tU.fitóíir^ > i Sirr J 

bflí ck-pnaiíiíiia! 1 li- 

iiftiidiia-.aflrmiiUfiílilH' 

(ksTviUi.» Ii.’ín3?i».ij iju". larj 
líiKiiiaiyiitrt em-íiwli I ao MinJati*- 
rio l''iiblljnt ,» aodUur Rivafãi; 
uriiaa d Spm>t^n 4 4,1 J ,i.<iíçu 
pw e^Uta ubuHP u» cfjHi viin-u 

]«, ninat™nLniidi«[k5a--’iH dt:s- 
fiaii denpenite» CiljUiJit. rj.;.r.i 

mentíi, Rhiddo tK.jiü linr rjui-, 
"frJn 1596, roíii üítc vpietâlo- 
ÍÜlrtttU-iC íí|4E.3kÍ^,1ltl i h /TitrrV 
•laiiii EmlíiW.aanaitiiimlbí 


jacinto Lraiocc 

presencia 

incidente 


Taí-rri-' F' 


Prefeito João Estrela está ameaçado 
de não assumir mandato em Sousa 


0 paicliiitu dft Scalniü, Joíki 

Estreiu (PI>TJ. enra 

11Í.(W0 votos, iiitji «iTjiweJiftr 
cQuiçado dr nAiii tbsíuniir u m- 
pandiuniuMÍiitii e «indil wr uu* 
dirdCM po]jlJieDCieG&aadM|)tPr' 
■crÉÉBnna,nnui ^Tííipi* M Juttlçrt 

jÉWMSOiitnJu sírian m^dêndíu 
i!i" iTcnNi r-felíiiriü qüi* tctúuu 
tidi> DoiimU Jii» por ak Aanm 
KCnlopuiliii- 

Kiitif ? nruMí^-a que pe- 
BiUn MibK? JcJh Eatftda (PFL], 
tlU IHipiV«l‘t!ittlÇ*IJ f'idtli ílllltf* 
i ok pfíT JSflíiWiík tíadnlhí», i[Wi 
L riciui uni íoptindiJ liiKni' 

1 y, WW vúto* Tua olriçiVti ikí» Jt«- 

I iyftj^disi-Lfliaa ql-ikíki '1^ 

I de likilM m’a 4U vé9l»i!rn i!m 
I etiiiçúrtkfliRi df«onUaiqiw' B 

f riavtiihde «J * piirWWíi. ca- 

l■nrU1riI«ldn o mnw pnáWiiiíf 


Ibikl lüdmvliOiint fidiçAndope- 
riúdu cldtóraJ Rjoiiaiiliinii^- 
4n rinuir H MumciiuL 

Fro Iniqfiiaudiíncia ju .Ith 
mji apgunftft-ínira, 

FhuiíiílucÉ! íouaa. 

oiii lAiJiiJtius an.mpvinhiiiii" 
piiló MiiiPtAno PiMAt'.. "I p-i 111 
daCeaiunlua *i algiimin 
íniofftSBiírmi dialflJhr-. |-ji- -i^' ■ 
liiiloajiLiijiríti™ ijiimnw tkí- 
tíifnl-dimsÊ^lhtía,'»'.'. iM?j;tik' 
linwjfrtaacjii» iwimwInuTiTr 
cüníwfifoftsv», nn raitlia 
tfllonárlo* tk IPTl- pa.-xjiVif- 
fiiiüira, nvrnaiAifirte. 

i|;tf rhl^iu * Eilk J niL ■•' ' 

urübpi üprOpni'«TTfUn-t» i 
Fin-iiiÇd.» de 

Jnoé. pfveiBJ íjíir ^ lolm - 
fnroin afWrsii^n '-ü TlUÍ n’s» 

voíin JÜTl*. ijuptidii I'.' 'mil 


UI^W t_*zi'4P'- - 
f.Wl Frlpern. ')Vl. ■< l.*- 
.''itlrtyi.i-f.T,.'!r4*.i xi.» 
f> > ■■•.crv-iii 
fininekfii.rif H-ti-tX' 
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••Mili Novriiilir.nlc /IMKI 




f 

Gervásio denuncia «est 


M.ila (PMI)IJ). Ktlrn,,, 
•oyifu» lui A>si-nil)U^(.| U* 
,|Ksr oi,U‘,n (,ur 

;-nsrr,o c|r c anos claSrt rr- 

íaHa (Ir ( irludania r JijhII 

»‘*'^P*>»Hll(laH 
^lo clopulado csiacJuaJ Ar 
díiir ( unha I.ima IPMDH). \ 
n^M. scvndárlo (la r>asia. 
Os «astns dr K.S 228.64 mil 
no conserto dr sele carr(js 
^ pnriain (|uan(loa secre- 
lana rra (oinandada iK*lodc 
pulado Anhur Cunha Mina**. 
01 / (icn'ásio. 

Onicin. o Irma loi dis¬ 
cutido no plenário da As¬ 
sembléia. momento rm 
tjuc o depurado estadual 
bul;^ Couto (IT) voltou a de¬ 
nunciar que o auditor de 
contas púi:ill(‘as havia sido 
torturado pelo atual .sccrc- 
láno de Cidadania e Justi¬ 
ça. Adalberto Tar^lno. e 
f>rlo defrn.sor público c pas¬ 
tor Carlos Rfíbrrio ílarbosa. 
Grr\»áslo dl/, que a denún 
cia “náo passa de uma des¬ 
lavada mentira arquiteta¬ 
da por um desequilibrado". 

O líder do G(jvcmo. en¬ 
tretanto. admite que o se¬ 
cretário a^ftJiu verbalmen- 
le o auditor Rivaldo Tar^Jno. 
“mas. se assim a^u. foi em 
legítima defesa, já que o 
a|^es 4 ior invadiu o scru 
bfnefe de faca-peixelra em 
punho c lhe fazendo amea¬ 
çasd£';itjn< ia o deputado. 
'Apen.-.- cerra de .50 dia» 



G^n-ó-vio Maia afirma ^ur Artur roman<tava 


depois é (|M( Rivaldo 'lari^l 
no .'iparceeu com umu ar 
maclilha hem urdida, iriido 
como Inslrumenlo do crirnr 
uma i^ravaçAo com uma sii 
prjsia V(r/. do sccrelárlfi oi 1 d(j 
paslor". dl/. Geivásio, 

Parecer técnico 

Sobre a denúncia envol¬ 
vendo Arlíiur Cunha Mina. 
Gervásio lembra (jiie 0 pro 
curador do ICsIado. ScIkisUAo 
L ucena, emitiu parecer léc 
nlco-Jurídlco ía/x^ndo uma 
análise da represenlaçâo 
(denúncia) feita jjor Rivaldo 
Tarjílno ao .Mlnlnlérlo Púlili 
CO. Urn dos.«ilé apresenlarlo 
jielo prrjí urador afirma r|ue 


RivaldoTai 141110 iiAo irria íri 

lo(|uaJqurr tmnjvAodireia 011 

Indlreiameijie conini a jx-n 
soa do secreiArlo Adalberln 
lar)4ino, "icie elo^^la nrm do 
(iiinenloH, rcssallaiido a íir 
mczíi moral. honcHiKlatle e 
/elo com a coisa pública", dl/, 
o rM‘(*medel)isla, 

No parecer, se^pindo 
fiervásio Mala. Iodas as de 
núnclas sAo dlrecloriadàis 
conlra o lécnico .Sliival Al 
ves de Carvalho, coordena 
ípir da Unidade Setorial í'l 
nanceira da Set relarla de 
(Jdadaiila e JusM^a. O lér 
rileo foi nomeado eniAo por 
Arlhur Ciiiiha hima e as 
rleriúticlas se referem .10 


secreífiHíj de CldaduriRj 


ariíí dr lOnii, uno rm (|o 
ronaldista estavu «1 fre 
(la PasM delsa (laro 0 
vAsir; •^diilheitó Tsftfl 
sejiundo o depuiudo. rilq 
Hlílin na Pandha 

As drnúiM Ijs con 
Sinval Alvrs foram apu 
das por urna comlsiiio 
peclal de sitidir ftni la ttd 
nisirallva. f|ur nft/» rfiit 
Irou Indicio de «|ur hoo 
ra o crime airibiildo a 
Também fot feita drvs 
em iodos os do4 iimefi 
apresentados ^aa RlvAlf 
nem assim havia, lexii 
mnilr. culpados Hlriva! 
afastado do car^f» para < 
O ( aso fosse apurado 
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Cl^RRtio Da par.\irv 


N 


ASÃo 


J ‘ ÜAN 

1 -t 

. ^ ‘-<vcr-lt»r. 

■ tr.at^r b‘,:fj>^* 

í^ABROU 

> rxilpados; 
<^Mntdôn^ por Grrv 
prtmílrci. Sinval 
«xttxwrtenaclor <S= 
ças cb Secffíana i 

tiça Ooutrootlct) 

w-secnetárto Arti 
ntia Lima. 

CPI 

Anhur qiwr ijna CPI 
L ma jà tramita f só con- 
srguiu mw assAatuias. 

Com <ÍQze S«lia iifcalart a 
“Os maranhistas^tKfcm 
assinar, para 
tudo. d»d« 96\ pei^o 
ronaldísiau 




^Al DAIXí 

ir .k^o aa tVnhj *>, 
N rj.uSut*^, dtp,-,, ^ 

. “* «to SSJisig"’”" 

“ UJ tXiM- lU Av<-^ 

GRWADOH 

r»iranho« 
<P« o duduor Rh-aido te- 
«ha Iriado ‘um mum> no 
^lo . stm quf o crava 

<Jor escondido tenha skto 

A-Mrvklo -Mas o ftrava- 
aor e«tava ua pèrna' 
lembrou Arfhur, 

IRÓNICO 

Riçsnlo Coutinlio iro* 
nlza%a os que querem 
lhe e3q>iilsar do panido, 
"Quero v^r aié onde vai 
a maldade dessa ^ente. 
Sair eu náo saio^ Vou 
assistir de camaroie o 
processo de Moscou*, 


PINGA-fCXK) 


APOIOS NOS 
BASTIDORES 

Para deputados es¬ 
taduais ligados a Cíce¬ 
ro Lucena. a sucessão 
na Cãmaia Municipal 
de João Pessoa é pre¬ 
go baikio e ponta mira¬ 
da, Garantem que Fer¬ 
nando Mdaiiez: (PPBJJá 
tem 14 votos* Seria 
cinco do PTB* três do 
PT* dois do PSDB* dois 
doPSBeumdoPMDB. 
Üm pcemcdeblsta? 
Símí O atual presiden¬ 
te Hervájçio Bezert^já 
lería lhe assegurado o 
apoio. 


ÜLTIMO 

APELO 

Há quem ainda acre¬ 
dite üa paz Inlema do 
Partido dos Trabalhado¬ 
res. “Em Detesa da Uni¬ 
dade do PT* pela Repac- 
tuação Iníema*. É o tí¬ 
tulo do documento do de- 
putado estadual Frei 
Anastácio* distribuído 
ontem com Jornalistas, 
na Assembléia Legisla¬ 
tiva. O deputado faz um 
apelo para que os dlrt- 
gentes estaduais supe¬ 
rem as mágoas com Ri¬ 
cardo Coutinho, E vtee- 
e-versa. Haja anU-ácido 
para dtgeiir ludo o que 
foi dito..* 




















Deni 



IA ííNVOot; 


gestão de Artu r 


l uier tio f^orct no 
'//* nifKfn qtu^u 
liossic nào tciz 
menção contra o 
■'^ecrctãrio lar^ino 

A>cU*iuiruiasItMUuf)Ht> 

Kiilor líe vutjí.u puf>)ic.is, 
Riv.iKlo Targino da ( osia 
V >n!rn aStx'rciaiia ili* ( ulada 
nia e Ius(i(,'a. devcni xfi n>s 
pondidas pelo depiitadn i-.s 
!adual .Anur Cunha Liina. se 
gundo afinnou oiiíeiu o depii 
íado estadual c líder dt> íJo- 
vemo iia Assembleia I^sla- 
liva. Gen'ásio Maia. Ri\'aldo 
Targiiio denunt ia que houv<‘ 
um superfaturaineiUü iia Se- 
cTeiaria de Cidadania e íusti 
ça. quando foram gastos no 
conseno de sete \iaturas da¬ 
quela pasta o valor de K$ 
228.6-13,05 (duzentos e vinte e 
oito mil. seiscentos e quaren¬ 
ta e trés reais e cinco centavos). 
isso no ano de 1996. Na época 
a que a denúncia se reporta, a 
Secretaria era comandada 
pelo atual depuiadr» estadual 
.‘\nur Cunha Lima. 

Gervdsio lembra que. 
M)bre o assunto, o proema 
dor do Estado. Sebastião Lu 
cena. emitiu parecer técnico- 
iuridjco fazendo uma anãli 
.• e da represeníação/demm- 
tia feita por Rivaldo iargino 
da (-Osia ao .Ministério Piihli 
ct. U parecer do procurador 

A ^RASE 



GERVÁSIOespera lesposta 


di/ que rej dossiê de Rivaldo 
largiut. da ■ o-f.: não lui 
qualqii.-i uiem^ào diieia ou 
indireta crmti.a a pes>c)a do 
sec retário Adalberto Iargino 
\o I Tutratio o aiiditoi Ri¬ 
valdo, ftmto o elogia nos do 
cuniento-. irinio sern|)ie >■ 
enalteceu veibahnente. res¬ 
saltando a sua Tiinteza mo 
ral, liofiestidade t* /elo coiu 
•í ^ "i -a públu-.i 

À*! u-.ilulad' di/ aiii 
da o paro .-i . .d ;,v d«- 

m'm- ias '.V» jogadas '.outra •- 
tei MK o. sííhv.iI Abes (L ( at 
’>’alli( c 'oídonador da Diú 
« ulo S.-Omal riiiari. rlí * d.i 
á ’ ' t.ui,; ,-!•• L (dad.iuri r 
a o 1 Mji»' * sse qu( fot 

u uu-.idt pflo rruão -‘M-rc 
tíer, \rliif í'aicdl s da Ctmlvt 

í 11"; " ti.tsf u' d.is sti.as (oii 


b.i ^ 

loi.Um Adnlh,.,,„ 
'•'^nuo l•H|.•.s.,w|,.,ui,u... 

, '^*’'dMl.,rg,„„daí .,Ma|un 
'■ dintsierio l'nl)|u„ 
»‘-«etn a-no ano de i<w>,ano 
‘‘H» t|iie Atiui t uiiha I mia 
'‘•'pumlia pela .Secretaria da 
Cidadania e /usti,.a e qm- 
Adalberto Iargino uern resi 
tha na Paraíba A representa 


\ao eiu aniinhada ao .Mimík 
íérin 1‘úblii o é concluída di 
■•Mtduqueom I996ip„rtan 
" . oa gestão Cunha Uimo se 
Rastou tatuo com os poucos 
veiculos ila Secretaria da Ci 
iladania e lustiça c|ue "mais 
ecMiómico seria andar de 
ônibus espacial da .Nasa" 
Sem comentários - .So 
hre a denúncia de Rivvildo Tar- 


gino da ( osla contia o c^\-^o• 
''rdcnadoi da Unidade Setori¬ 
al de l inani;as da Secretaria de 
( idadania e justiça. SinvaJ .Al¬ 
ves de ( arvaliui, Gervjísio dis- 
sec|iie não há o que se comen¬ 
tar. Ele infonnou que tão logo 
lontüu conlicn:imenio da pri 
meira denúncia contra SinvTtl 
.Alves, o secretário Adalberto 
Iargino determinou a insiau- 
raç.m imediaia de uma (lomis- 


sào l-special de Sindicância 
Aíiminisu ativa composta por 
pc‘.ssoas idòueas e icsjHMtaveis. 
tais como a auditora do Iribu- 
nal de (únias da I iniào. Teavi 
nha ( ruz, defensor público 
P.M»lo (riso do Vale Filho, e 
pelo advogado Orlando Duar- 
le de Melo .A a‘l'erida conús 
são coiu luiu, poi unanimida¬ 
de. que nenhum indicio hou 
vera que iiu iiiiunaNsc Sinval. 


nova VERSAO 

li IVA! 1)0 
A0»Ú 1)11) 


nc d.i í .,^r : a. 

l«■..Ul♦. ttj, , 

‘ Vrl ,[). 

nr. . <|,> 




!< 


•• p.ot 
Miiih ■ . f , 

UHí (li) íi , 

-1" r"- ?. t-u<: f. . 

I(.v . , , 

•i"v tlit, l, 


qu* )f> Ii;., i,., ^ , 

uin:i dcsl.i,Mí ■ . 

arquitei.idn por «im ri- • 
quilibi.uKi, vjc t 

madu de íat a p-i. - 
ajueac .. . . «.r.- *r 

dcdíMiSt.r pj.hjri ; >. j 

do Cesii murú;;: r- , » 

Iargino :oi 

interrogad" esponf.tr . r 
ineiuc* por .lutorifl.oi - 
idõne.is <• u.i lorm.j t1 » 
t»erviiNin \Jis>t ijue 

ü secretário .Adalbei lo í-e 
■ giiio admite que agrethu 
^ Rivaldo Targino da C .e fa 
v^eibalincnte .M.is sv 
sim .ígui. foi . i»t li guiüi.i 
defesa, ja qin' o igi - -sot 
invadiu o seu gaúim-ve .<• 

* faca peL\e.jv .'tu p'ii.1 • t 
lhe la/«*i)if.t uut av.i'- 
acri‘ja euiou .qvn.ts >' t 

• ca de Sn dias dejrmv »• pu 
Rivaldo IcMgiivt d. i , si , 

j aparect-u com um om- 
‘ dilha hem urdida, u i i 
como insimnu le * do «r 
. me uma giav.H :o lom. i.,, 

; suposta vo/ dt» ; 

ou d" p.»'"'! 


'(/íàM//(/o r (///c - //y/zv/ 

(/(r/}f///'/r //(f rrr/‘c/r/r/f • , /■ a//o 



05 ANOS DE SAUDADE ] 

OSELMAR DE CASTRO BARRETO 

P?sí^.sfl. (itr-os IW'’.. IIOÍWC-. ' or;t i. 


30 










o NOKTF. JoéoPe.so» 


■ Pi«nla toitB, 9 do novombfo de 2oqo 3 

ameaças DE morte A AUDITOR ^ 


«f|i»HiiV.(|í.|p|AOunii.,s 

,o uioViu.,,, 
••n*i nfiiru)/ ,><« oi.i ij-) 


Arthur cobra na AL 

investigação do caso 


í'>cpi*t(i<ln acusa o 
í^orcrno de tentar 
despistar, ao invés 
(Ic apurar as 
denúncias 


Mostrando dorlaraçüo 
assinada pelo auditor Rival¬ 
do Itirgino da Costa, que o 
isenta de qualquer acusação, 
denuiieia ou irregulai idade 
constantes do processo eni 
que este moveu comra a Se¬ 
cretaria de ('idndania e Justi¬ 
ça. o deputado estadual Ar¬ 
thur Cunha üina disse ontem 
que na vertiade o Cioverno do 
' Estado está com receio de 
enfrentar a opinião piihiica 
acerca das demíncias de Ri¬ 
valdo e da ameaça de morte 
í|ue eJe recebeu por parte do 
secretário Adalberto Targino. 
."ü governo não quer apurar, 
quer despistar”. 

Rara o deputado o Go¬ 
verno foge da questão funda¬ 
mental que é a ameaça de 
morte feita por Adalberto Tar¬ 
gino ao seu primo e auditor 
Rivaldo Targino da Costa c 
das denúncias ipie este fez da 
í m p rohidaile ad m i i ú st r a i i va, 
pre\’aricíiçâo e corrupção ge 
1 lerali/ada < oiiira o < oiírdena 
dot financeiiít da Secretaria. 
Anhur disse que todas as ve¬ 
zes que o (íovenu) do Csiadíi 
e acusado de alguma coisa e 



NA TRIBUNA - Arthur Cunha.Üma negou envolvimento 


que estas acusações se acu¬ 
mulam espontaneamente, o 
acusado procura desqualifi¬ 
car o denunciante e jogar os 
fatos para questões que não 
tem nada a ver com o que se 
está denunciando. 

Arthur disse também 
que prova disto é que a fita 
apresentada na reunião da 
Assembléia durante reunião 
da Comissão de Direitos 


Humanos em que o secre¬ 
tário Adalberto Targino 
agride e ameaça de morte o 
auditor não foi contestada, 
nem as suas outras acusa¬ 
ções foram sequer respon¬ 
didas. O deputado disse 
ainda que a opinião públi¬ 
ca entendeu claramente a 
“cortina de fumaça" e a ten¬ 
tativa de despiste que estão 
querendo fazer, mas que a 


A FRASE 

(9 (/aoerfio não r/acr 


Arthur Cunhã Uma (Dapotado astaaual) 

-T-n - - - 


"vc*í<|j|(lc ceriíiriienlf prfva 
lccx*iá“. 

O purl.inieniar Isen 
loii-se (!<• (pialquer envolvi 
mt-nio na questão que íol 
abordada na rc-unlâo da Co 
missão de Direitos llurna 
nos, a semana passada, rnas 
que sua condição de depu 
lado eleito pelo povo deter 
rnina que ele exija a apura¬ 
ção das responsabilidades 
do.s graves fatos denuncia¬ 
dos pelo auditor. 

No documento que o 
parlamentar encaminhou 
às redações, Rivaldo Targi¬ 
no diz texttialmeme, refe- 
rindo-se a Cunha Uma e re¬ 
portando-se ao Processo 
200200001678-5 que trami¬ 
ta na I» Varu Criminal, na 
qual 0 poder público indi¬ 
ciou servidores graduados 
da Secretaria de Cidadania 
e Justiça “que não há qual¬ 
quer assinatura de V. Exa. 
Como Ordenadorde Despe¬ 
sa ou agente público" O au¬ 
ditor foi quem fez as de¬ 
núncias ao Ministério Pú¬ 
blico e que tiveram como 
conseqüència o menciona¬ 
do processo. 

/\rthur também lembra 
que as contas de 1996 e rela¬ 
tivas à época em que foi Se¬ 
cretário já foram apro\’adas 
pelo rribiinal de Contas e 
pela Assistência, cujo Decre¬ 
to l.egislati\TO. de número 87/ 
97. foi publicado pelo Diário 
do poder I egislativo na edi¬ 
ção .1.275 de 02.09 de 1997 
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JpfíNALOAPARAÍItA 




CPI MATIMORTA 

ArliirrCíinktt LsJiift fjnr» m mi-i' .iit:* v ia 
'-“•irín.. tlc rr^nfirt- ■ TmnnrtE ropinjáríti iIaAe- 
wãntoêéé p^^-içgjrife jiimu]hgp<^ stii: 

diK «dífte. pL^ ^'.'{tjfa iniplkHUç£k> ij»- utiuCTÍ 
c,\5::::r^sliim denB.'Ka#tTí%í*.««ki ■ Bçicretao*d> Tadjldiifiti 
ràaJ:kfii^ 

Em C^onízzãL' t^ziâmeeliir dr Ilw^uérstíf pta- 

Ailiar Cs^M 1 in m. M gi n tflpiffjntenafft<7Í&Tj, laMMiMfU, 

p<«i fe taAUla CDma&dada oni iEÍt>d«Km»í Ger.ijjL. 

M4i* ir itasnn alCoim qiíi* ^ iiKTTV rli' qoalqíH T 

KCur i^YTiaM á«i±!£Tkçli>^ 

A hm paiicaw í fcwcij^aea tííaa íiccofj nUti isajiifSTftKjr. 

^gg^ d1>ATE* l rt1 a^w»jtfeg*^d^J>^^Q?£M«»±■^3JgE!aflP^ 
a&ae am p^ícodr PrC<«£ip?«cH jitenãrv.i p;íi; 

k.{itrairrü;iA ài áq^fMaàaSocar^ Hxí^^u», tpfi *^ja 
r»ac n^>«ioc£e<» dk'Tri dc< NuT^tTiâcr «. a 
i;x=AmccnfE»t4cit^3Bir17^- 

h «iAifntaçk- 0:n c 


rarífKrfJtl 

Chega a 30 número de prefeitos 
denunciados por malversação 

t jQAÍVCVFWr rwptr . - ' 



4» > ■»» fi rr'^ » J, 

4; ■ii jirr >' '1 

J»r».r ~'íf V Vj |- 

H* -ir,--X_. 1^,. . -:,, 'jr 

;r^r t * > Mir* ‘r*n Wr» liii j ínri 
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Simon lançado 
para presidente 


A/IKAIKA 29 




; ií:Ml 
Ml,'.!!- - 


UJVK.H«-JrttVM|L. 

,1ii 


Auditor acusa secretário de 
formar grupo de extermínio 


rr>-.v cifn*t,i,/!,( 

I ('itnffit v/nnri 


Ihi.l 


4’^nK Mííi* Sf, 

f4 Al- ifj-ífurfcfí*, ü jtxl 
<F Mfi-il. 1. rsitr- (ir-íTf; 


Oír.-íUfi 
clr-.'Hiritn» 

tSÉrKrttiv^t'.'4(<mA!.,-s,;..u „i, 

mui» íti iVntr»-.. i 

W.i.!.lituUr,fc,J.;r,lK«ti^'| hirt.,- ,jvl 

.í^nIwiíu.A. pintUKúM,3i.m„(f,i, u‘ i-mh,!.. .j„ .i, ., j,, 


A^NAí. da Pahaíha 


AUDÍÉNCIA PUBLICA 


lO^Q Pçjso^i 


Secretário acusado de formar grupo de extermínio 


Presidiário promete revefor esquemo de 
recejTçdo de cargas roubadas no Esmdo 

Mididlc SoiUVA 
lly raxiii HUlotriiSiii l.níiiir I 
N «rlnmJ flrt* TWf i 


pi.irUuK't>!t' rir 1'ârjtitic filxtrtí» 
jH-áptnwnhá (im JfAntW 
riís. p(pi 5 d íilrsir. ttinnlmmti’' 


£!ju4kj fuiril)i I, ^4 títuwii «ádi-i 
IdcíiiUArvJu» U cmi!Unti)íM» 


dii tpMTodp .SMiiu Hwtiiâli Vünjt 
Tnia-M' dl' iBH prtrrtdiAíiü rfi* 
l'itupiliap.aio í^ulm, i]tu> pj-^ir 
mrtrmfiarhtilr t«l,-i u c*iuí- 
nui die hrHlTpiÜi^ (L^ raal^íw 

«ZD3U n» Ftealbii i‘ ÍViTam- 

bopo TIO prinmíre líitpíiítpfnjií» 
qur Tiü (in^dAr iu ri.'AiissAi‘ 
Pu-lAtDimur de IniiDiérítii 
iCFI I que «^nm em tudo u fiJU» 
<1 n»lb(» dp trsnEpnrta- 

dii» ihjt ^-ué TWiiut’Mn*, fflirtA’!- 
iria i' iKinin-IÉT^ Aí¥iCThlMfi- 
ãede ■cfln;!i^«viiliTCj iup?fiAf|ei 
« a|wrd«lM ]»ur t' 


□eiKBdiTi 

mtiirnudúijrfc- 

lS4lv4c Sarlloita Vilar Jji 
ctwCWlfimSM drtdiif o 11111110 
da MimxziB « râtA »iib vKuHii 
da BaUífia t-Vdeni, niti k«nr 
OuBdai «ntdti. «te <t o« 
pi.itidâl» pirtTiorrrm em dlli- 
l(4nf!u* Câjmidw da IVraíLa r 
FVrupiliarn aponLadua (tda 
iKsftnmUltHi f í?™ ««[HjhIu- 
n» de fmuJiailu na rv' 


*■ -ndu piüKí^ípiii I priij riilídit Ki' • 

llund B |H*|llH.im‘I»llu LI Jllll; . itti 

N>i!,lictíi iVanDntarindiJii i w jun- 

l«j» djti nf<fr|jtHí 4 <i. A fiuiiBla iluln 

fwyiiítd(f|umfldisíinijtrriL 
itia du isrwuiçiou leiiti>miinhíiii 
Fri**idldii poJiL m-tiídur 
HMDrtij Httitii, H Cfl '> piiiitin 
ilf riwviwfcilituiliilndci iw inilii* 
dpitfi Anta p fj]! nmi íijrftm^âij 
paidaiii dola parli-m^^iitArAH 
JlflnuhoiuM miio lllitJam 0 «t- 
lUkdur WfrUkifÇínn Rubírtri n n 

dqiolfldü fi‘íí(tnd Crtrk» thnwn. 
aoijieaçAc 

ApBúU du páhU- 

ea ilv hiijé liii.Opj iJjQ. Siiuftó dr 
Cat^ liltomn pniifnunuiçíiuda' 
Giui^TKEDtfVElKJinuprl^ 1 Ek 
íiqEi^ÉíSOqwlírKnlM Comin- 
Mdi? XiüOTdtY Biutuk. b pocdbl 
ttdnaie dp acarpafta nntir- ci 
■ppmáln e pcaDOWi a|wi«4ilA* 
{tafeJe íum*i eiftniívidaa nu a&- 
qucnia fKsdu ÍBBir tiçfiíe dií^Jl- 
tramUi ihh nunfu nau 
pWsi 

PflUUiZOS 

Siffhihtifw díjilcHuln Aatuid- 
4içkü dL> T^^UHpiirta 

dorna dn CnirRa f ABTO, que 
lnTramirt-e u CflUjfWísMo Sarfo- 
mL, a« p«xtiiljií* finaiM-elrfi» 

ttilfl ü iuhIja dn fitíip ho |ial*ii3 
rhpfl-wii Hl Rt l>líi miíhflaa ifn 
ttit pntlMdnj nrau-ntrip 
tWsíía KJ, (luuraknuiíiwíttafaiii 
nnúmrnialrtíeiTn*!' 
cuii» rílll ptla^iü • 4 tUill 


■Vlliln NininItUÚíIlilifiimHlj 
'irrrrnii'in HiHJii^jieiHpiiEiHru i^ 
A^whiIjIiMa |Ttdii aij 

ítltiinVcufiriia lallihma lEn-nJiln 
■Rirgtni'. fOliranwtHj unHiTi^W 

ni* dl* ritladaiHii t- Ju«(jça iJta 

J-jatuiln. Alj[!«ni1aiHiryli,(, Aca 
^ rli- nufnnmr i* formiiçüií l|., 
lüii iinipo ijp ftttnniíÍJiiu, pur 
íljniTiiiiitlon «IftBcorTwna, trnj • 
nttctri» para niMur a liji-íiiriLl- 
piriáUitrira-iij FVaJlut 

Sojpdsdti t1:í^'aW^. njtlítil,,, 
t'A**' pt)]*i éíumiufka [(nr tinam 

bm* fjú GK AT- Gr«pi> E niuav»- 

al dr AjxiUi Tatíoi "KV ■ «)!«■: 
cau» qut* Eiu-turarain je» 
prfterai itii flmiíendiLrla di< ív*- 
«tmuiçH SliitnEuiSjíiiiJ Firtoinn 
últimíi dla 1.2 Ebii iiiiuici r.u« 
ttikllP» rli* Msii # Anil «dtndof. 
dGnrnngaM e fi*nfl4o«, DiuiinU*4 
trahaUiaai na m<- 
i'; dpnundüu fíHatdo 

IkriiEiKi 

D andrtur. ifi» iji tíu iiíiu'íi. 
fAijit dr flHirU' pPllí Bftavtiríu 
AdnJUairhjTíuTíiíUi.íic ntfeiíit «a 
íiEATeiimt>itiio»'r«‘'EiiiírtdrtSit 
[Ta M orCu'*. Elle arejíiiii ijvi< la 
intpai atua jiifl nú no precUifo | 
SftTnIio, ifc ÇampUia Oiwiiliv 
ítuunpiií uròbrinjiiw-Brttyiíiaii 
|K]r («tJi^Mtaii ^ri*4ili(ui do Enta- 
dii GlmidliluriiiitriiiçiWtttid" 
pia dr ikuqtiamtiai qur pniH'ti 
rain ciijn|ai‘iiVBr tu ElrH-irubi. 
rlíAnde» eomiUdaj aa adr^aa 
intçflflifci «pixi>l4riodAi Wadii 
lida M Juaüci)- 

I) dflNiliuiu t.uUiluuta •|<Jp 



mtiii>r, I 

tlfi. Jiiàd <íffí-*-r . 1 - 
aAmiualniriti^ í - 
IBÍlttiÜWi a* i 1 i-M|r • i 
MfimlwdaFilk-jjTftkj *' 
janumpnnliarfli.iJtlr r,r, 
;,-,fi ,(h ut,Utri ■^r! • 

He jjik-lirFiii, *;aij'!i'. 
















Jo rnal da Paraíka < (.tiindp. tAiMdn ifp^rmh»»dp .^íinn 
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Polltic.td 


Arthur afirma que vai às ruas para 
‘derrubar" secretário de Cidadania 


() (ÍP|niUulo oxijuiuul Ail hur 
C^inlm I <lma (1 *M I )H), oiilirou 
oatrm, (*m Campina (irandc*, o 
govornador l^irjçino Ma 
ninlifto om di*c(>ri*í^iu’la drlc es¬ 
tar tonUindo inaUdar, alraví^a da 
AssombUMa Iie^^isla^iva da 
Paraíba, uma C*umÍsHfi(> Paria 
montaj' do 1 luiiK^ntu (CPI), |)ara 
apunir ojusos dc* violí^nola oficial 
do lPl)r)a IPÍK), deixando do lado 
0 ano 12(MK), para omitir <m casos 
do dondnciais do torturas nos 
pivs(dios|uinü))anoH, foiUis pola 
juíza Maiiadas N(*vosdo K^ib) 
0 a voroadora o profoita oloila 
(!ozoto HarlH)sa. 

Ao faz<*r »*sta acusiiçfto, juiuc*- 
lo parliunontiirdlssí* (pu! a "elas- 
s<* [Xílílica o a s<K!l«í(bidt‘, do ijkkIo 
K ond, nAo <li'vom |H'rmilJr (juo o 
KhUuIo nuintorda» oiu sua S('cit>- 
tariado(Midaniao.)uHtii;a um 
torttinidor d(í Upo dr* Adalborlo 
'Hiiw»*»* bomom (juo jikh -«liu 
aU'* inoHino um auditor do 'Pibu- 
nal do (JonUiM «lo Kst^ub), como 
m*«)nU?cou rec<'iiU'm«*bi4*". aUwa 
AilJiur('unha Lima. 

A«|ia‘l«' deputado jissinalou 
qiio as H«issf)OH do toi1 i»ras | )atn) 
ciiuulas conln» o fiwjü das c« )nUiM 
jnibliins HO d«*nuu |x»n jU<M'l«» riAo 
«’ons«*tful». "como d«*s«'ja A«lal 


borio'buzino. •*n(Mnl n»rirn'fpi 
laridad(>s (*m sutis conttis, (|uan 
do «)cu|M»u ti S«»croluHa «lo ('ida 
dania o Justii;a. durantt*«) Co 
v«M'no do atual s«M)ador Uonahio 
('uidia Línat". 

Kl«* K:aranliu «|Uo om br«no 
vid c« )l< x‘tir «’iirn »s « l« * som «' o | h iv< > 
nas ruaspan»«‘xijfird«)Kov«M'na 
«lor JotU^ ManudiAo o im(<dialo 
uíastanumb) do s<>crotAr{o da 
pasta d«* (■ida«lanÍM «• Jusliça, 
“qia* HO nsMisa ti mandtir «ipunir 
d«'niín«’ias s(^ rias d«* loi1 mus r«>r 
muladas pola juíza Maria das 
N<»vosdo Kjdluo |X'la vori*a«l«írti 
0 vlc«^pr«'lbibt (’oz(*lo Harbosa", 
diss<*AilJanl !unlia làmtt, a«*i'<'s 
(•ontando, Incluslví?, «ni «'0 s«*<*n‘ 
tárlo A«l»ilb«»t1o’IVirKlno«' toilu- 
rtalor domio o l«»mpo «an «juo 
«teupou o oaiyo dt* dol«'Kialo do 
I Xíl’S, (hatintiM) Ko^bn** Militar 
‘*0 (iovoria» v«*m a^ora com 
OHsa farsit, lontaial»» insttdar 
uma ('IM a|MMais paru apurar «m 
casos (K'orrid<«s duranti* os anos 
«lo })r»aPll,oinitiiuK»««' «lltuibMla 
nailidailiMlos fatos r«'Klstrailos 
ru > díHfín^ T«l«»sto iuii i. Na v«*ii la 
ilo, ol«.* r>A«» «los<'Ja ap«irar coisa 

al|{\uiui,pinjU4MW«|s’n’«'ivi«liMl«v. 

I Mulí *11H l« • wu pn^l iri«»Kul »ln‘’l4*"* 
concluiu Artbur Cunha I .iiiui. 




o dvputsilo Arthuf Cunhs llm« tritUou Mmtmnhéo tml«m 
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ííiiiii Aleineles 

Af^NADa 


campanha Pef^p 




ate CATÃO APOIA MÁRIO 



iCJTXJ Fmwvo 

pSÍ”cSS^ 

que nio c^vfct^. 

Cic«D Lucena 

a preteftjra. eu 
^ Mío com ete*. 

sobre 0 fiitufo ime-' 
«fo deíe. Em rebçào ao ex-'»- 
í f^nejamemo do 


í^atão exoicou oüe roívvvri, ~^*^***^' Sivetra (TOtT 

pof ete. em ererevisía colfíiva na ^ 

^ifsmaOo com os numems mostrou-se 

Adalberto contra-ataca 

ido^rtf * secretário de Justiça & Cidadania 

“ifomiou ontem que as dez tes- 
aiTOladas peto servidor demitido daquela pasta. 
RwaWo Targtoo da Costa, foram intimadas peto juiz titular da l^an 
de Joto Pessoa. Marcos WilKam i^SÍ^S^óL cl 
Araújo, demitido por causa do en- 
SSSíS^^t!^^ cfe maus tratos a alguns presos da peni- 
compareceram â audiéncto sem sofrer 

^----— _ 

fêrnunhas negam pressão 

O S assessores de Adalberto também negaram que os dez ser- 
vídores (todos estáveis e náo pro-tempores) tivessem autori¬ 
zado 0 advogado Artur Aquiles a represenfâ-los judicialmen¬ 
te. Em documento remetido ao colunista, os servidores Vera 
Neumarv Ramos. Rogélio Cavalcanti Melo. Joaquim Cordeiro 
Rocha. Vitória Régia Pires da Costa. Webston Fernandes da Silva, 
Pedro Pauk) de Menezes. Cirne Araújo. Marcos Antonio Vieira 
Gomes. Gilsonete Ferreira de Souza e Maria da Conceição Casado, 
asseguram que nâo foram pressionados. 




nias ad 

“.*0*0 PESSAa 

- 

•♦<** fítxnigífli lec.v^' 


'irsidri- 
, ifdom 
.vv V P*r4)hA. 

■ no, itopuudn tr 

<l<i‘ral Kfmim 
niii..n. ''"fJ». «araniiu 

do 

Mamn-os, que nio homr «r* 
nhuma alieraçào nos ptanos 
de dispuiar o «oxorno do 
Mado nas delçtSt>s de ouiu- 
nro, 'Minha eandldaiura esta 
posta e, eu r»'piio. fruto de 
unta dtvisáo do meu partl- 
do*. salientou. Com a «aran- 
lia de manutenção da candl- 
datura. Kfralm põe rim ã ex- 
'^'fiatlva eau.saila por dwla- 
çações do deputado estadual 
José Lacerda, que teria anun- 
eiado a desislèiicia do diri¬ 
gente pefellsta. 

nfraim Morais garantiu 
também nâo ter fleado des- 
contente eom as declarações 
de Lacerda. Para ele. o parla¬ 
mentar pefellsta apenas ex-* 
primiu uma posição: 'A 
minha desLstõneIn. talvei, 
tenha sido o pensamento do 
deputado José Lacerda, o 
iiiellior para « partido e as 
bancadas*, ponderou. 0 prx*- 
sldonle regional do PKL re- 
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POMilGO ? 2 01 KTElieRo ^ ^992 

Giovanni Meireles 

antenadíti 


i 

- -! 1 \ 


« UCANAS SAEM DO NINHO 

^ VOZ corrente no niníio ^jc 3 no ds 
AmorâPar^- que 
^ tóranças íerrirwias do PSOB e 

do Pa. deverão entrar COT mas én- 

73se em rttmo de campanha, a partr 
deste rma*-de-semana Entre os 
wies (>ie deveráo se acostar a 
dama da Capital. Lauremia Lucena 
(candidata a vce-povemadorai na 
•otoj. estào 0 de SÍvia Cunha Lima 
(psposa do candktelo a governador 
I w ^dnha Uma) e Glória Cunha 

ím^ do candidato). Essa estratégia visa sens^)tlizar o eleito¬ 
rado fenwimo. que está em grande parte, ainda indeciso. Juntas 
as três vâo reeditar em escala estadual as dobracfinhas femininas 
ye possíbilílarâm Cássío ser eleito e reeleito prefeito de Campina 
>rande. assim como Cícero Lucçoa, que conseguiu o mesmo 
feito, em Joáo Pessoa. 



Estado põe, Estado tira 




Telemenj 
artifício p 


>* JOÃO PESSOA 

«LUIS TÔRRE8 


0 governador Roberto Paulino (PMDB) reintegrou ao serviço 
póMco 0 ex-auditor de contas do estado, Rivaldo Targino da 
Costa (que está foragido). Ele havia sido demitido por aban¬ 
dono de emprego, mas ganhou uma açâo impetrada no tribunal de 
Justiça e voltou ao cargo. No mesmo ato em que reintegrou 
Rivaldo, Paulino mandou abrir novo processo administrativo disci¬ 
plinar contra o funcionário. Ele é quem denunciou a prática de tor¬ 
turas dentro dos presídios, por parte de servidores graduados da 
secretaria de Justiça e Cidadania, sendo punido por isso. 

Prefeitura engana estudantes 

A prefeitura municipal de Sapé vem há vários anos lesando 
os bolsistas do Programa Estudante Convénio-Rede 
Pública (Pec-RP) pagando valores inferiores ao firmado 
com a universidade Federal da Paraiba e a Funape. A denúncia 
foi feita pelo presidente do sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais, Jorge Galdino de Almeida. Segundo ele, tanto o 
convênio firmado quarrto uma resolução do Consepe estabele¬ 
cem uma bolsa de estudos no valor nâo inferior a R$ 151,00, 
mas 0 que é realmente pago aos estudantes é menos de 2/3 
deste valor, ou seja, R$ 100,00. 


►* ria reportagem local 

O S fanUldaiíís a rar^os 

íHctiuis fHrtr* aíK) na 
Paraítja i-stão a 
mas^fira^ãü <lo consuino dc Ih 
nha.s líicfófiifaíi fixas c. prinõ- 
palmçnu*. dc aparHhos cdula- 
ns>. E tanto que muitos drtes 
\êm cn\iandíi. a qualquer hora 
do dia ou da noite. mensa^*ns 
elcitordras. prricurando. por 
intermédio dos meios, conuiv 
lar a conHança dos deiloíS. 
Como celular e linha leleíónica 
são, hoje cm dia. como vontade 
* lodo mundo lem a sua 
loma-se amplo o universo de 
eleitores a serem assediados. 

O; problema é que o 
.Ministério Público Eleitoral nâo 
aplaude a nova forma de propa¬ 
ganda eleitoral. E por dois mo¬ 
tivos: primeiro, porque a propa¬ 
ganda é feita em bem particular 
sem a prévia autorização do 
proprietário e. segundo, porque 
no dia das clclçòcs. quando fica 
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JORNAL DA PARAlBA 


►> PARAlBA. 






WU QUESTIONA PESQUISAS 

'As pesquisas divulgadas no úNi- 
Correio da Paraíba trazem á tona 

uma pergunta bem interessante-a 

serviço de quem está esse con¬ 
ceituado jornal do nosso Estado'? 
MO '''3 22 de setembro 
(n UA9), a empresa Mídia 21 
mostra em sua capa a pesquisa 
com projeção de 2° turno e na 
parte interna da página Política A- 

aponta todos os dados da Desauisa° n°mfíf 

SfirHSlSl 

íHtf0 foi dS/lgado Siomaff 
terrar Até a posiçáo de José Maranhão (PMDB) o jornalisS e?m 
Afin^. 0 eleitor pode acreditar em pesquisa???" E-mail de Alexandrp 
Arruda, candidato a governador pelo PSTU (foto acima). 

Tucanos acompanham apuração 

O depi^do estadual Ruy Carneiro (PSDB) vota logo cedo hoie 
em Joâo Pessoa No início da manhã, ele estará na 9'’ seção 

npnnif H? f "O ‘bairro de Miramar) 

Dem deverá se reunir com o prefeito Cícero Lucena (do mesmo 
acompanhar o andamento do pleito. Após o encerra- 
ntento das umas. o deputado vai monitorar a marcha das apura- 

taHnmc ''’*°''^^ca de Ruy já preparou os compu¬ 

tadores do escntóno eleitoral do parlamentar tucano, que acompa¬ 
nharão as apurações on-line no Estado. 

Torturas param na Internet 

E stá no site www.vefbas.cjb.net: "Clique no link para ouvir tre¬ 
cho da sessão de tortura de que foi vítima o auditor Rivaldo 
Targino da Costa, então torturado pelo secretário de Estado 
José Adalberto Targino Araújo, Jair César de Miranda Coelho, Carlos 
Roberto Barbosa, Angelo Marcelo Pessoa Leite e Adnaldo Correia. 

A sessão de tortura ocorreu no dia 18 de setembro de 2000 e durou 
quase quatro horas. A vitima, com um minigravador amarrado à 
perna, junto ao sapato, captou o som das pancadas, gritos e humi¬ 
lhações a que foi submetido” 


domingo. 6 DE OUTUBRO DE 2002 


OISPUTA/Partidos 

PSDBe 

deputad 

» CAMPINA GRAUnP 

►»t^m6têõdí^õüsã ■ 


►► da reportagem local 

O s prlncipaLs paitidos da 
í'arail)a consideram que 
conqiiisiarão a maior 
poite das vagas rlispiiiadas na 
Assembléia l.egislailva, na 
Cainara dos bepiiuidos c Sc- 



• No 1® mandato, foi Prei 
Constituição e Justiça: u 

• Cassou 0 mandato de 
bandido da motosserra e 
Acre. 

• Eleito pelo DIAP entre 
mais influentes no Congn 

• Segundo a Arko Advíce 
lia) é um dos 76 deputado 
Um dos mais ativos lidere 

• Trouxe mais de 40 mili 
para a PB. 

• Relatou as mais importe 
da Cidade, Código de Éti 
Civil, de Processo Civil e F 



















o NORTE 


:j1 a 






11/4,1 


Vital diz que o Estado pagava 
“ninjas” para torturar presos 



Lima irmão ne^a 


^JlUWtv 


O NORTE 


SÕSJUi E5PCÍ;»! NA A^SimElA 


Vital denuncia que Eslado Its 
financiava tortura a presos 


Os efevatfto» ílt* Víl4f 


llúmiTiH (■'ncapiu^ultis iHnundtt .ieihiI-s iLt Sti-retatla dt* t:idii(li]iild x ií*- 


H 


linriTfi ■---•n‘'“ ;w- 

ilr.i de pítli.i • lH!* 1 nnd(t 
iiliOEt Ãh Srniiririi ú» 
lana e lüi ll<.a vl uli íh}ii« 
lrk> l''t4)lu |iMa (Ufllx^ il'. taHU- 


u hitnainHinwlTi amit Hnru 
W dp fJilulinip, Viul dh hrlii 
luilBir «na* rtpniihj ea 
Uveisl)l((«Lcp!iUU'l VniililiH; 

pa! s* i^a na» Jtu 



/ lí/íY rritfdi 
OpOSit ifttííStfi \ 


Medidas e ameaças de morie 


;i»r;5^Tí»«£íe« 


Complà SenUi 


e ni IS 
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^ ^onifm tonta 

(tfosianwnta 



'“l” '"»l I. in J1 míl,, 
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I MJUIi. 

Ii*l)l 1/ (|(- (luilt, 
V H.ll i)m Hi pt >tii| 

M.M 

iliH 

"■ rnaitinJ 

Kitii a . 

IHI': ..Jll...,,.!. 


'«'■•ritiuilat iiiHtni 

(li>» nn'’;'”' ,j!ii (i,ii, 
prtlUcMi',ti ;i. VI, 

n)t'»tr’ I iin>i''iii"i •. 

|• '‘lan!r ■ 14 H•l^ jilii 
r»~: lít-í', -i.jiM df Ml,> 
fiif... . >1 i^üurm 

<-4adatmnJ(díJi5,44n m-il' -., •• 
■ír |n'hl:i.* para 

tai p<!.) mpfirrt nrah II'.* .igi nit^ 
"-uHlm na^ . |,iii!irti 

‘ ■ t visirnt»^ r n-.\ uhp 

dovniMi ,-r:: •„./da, ,, f.,,,, 


••• jfi’ 

135 

•IfwrtM comprometidni 
c«n 0 fhrtenu i um 
núiiHfo muito po^uvno t o 
dwalto é mudíf t%%t p«t1tl 


Ar.. 


■ ''‘-ítainr i1 ' 


'Mi-.ii. . 

. ri . I„| ■ 

I !■ '14 1 Mtiiha Lmâ. qw romo m 

iji ..pK.inn,4 :Fr,.„,H 4 ,., 

iro prrridl.-. : ri.iifwn.,. 
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Braita e ê% peuiuiw 


f MARIA lOLANDA DE ANDRADE 

MISSA DE 1 ANO 

5 ^crãld^- i . -r ; ■ 
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o NORTE 


JoaoPosson.,iuinl«.|ni,^ 


■ ex-governador CHINÊS se 





^^3RRUPTja_ 

CONDENAÍ5UT* 


O acusado deve 
morrer por receber 
propinas durante 
quatro anos de 
administração 

Pequim - O ex-vice-go- 
vernador de uma província 
chinesa do sul do país foi con¬ 
denado à morte por reunir 
uma fortuna com o recebi¬ 
mento de subornos, princi- 
palmentc de companhias 
provinciais, informou ontem 
o principal jornal estatal chi¬ 
nês. Depois de dois dias de 
julgamento, a corte interme¬ 
diária popular da cidade de 
Nanchang decidiu terça-feira 
que Hu Changqing deve 
morrer por receber propinas 
avaliadas em 5 44 milhões de 
iuans (US$ 658 mil) durante 
os quatro anos em que ocu¬ 
pou o gabinete como oficial 
responsável pela política re¬ 


ligiosa c como vlce-govorna- 
dor de liangxi. 

llué o mais alto funcio¬ 
nário do governo a ser conde¬ 
nado durante a campanha dos 
líderes do partido comunista 
chinês contra a abrangente 
corrupção que assola o país. 
Eles esperam que a campa¬ 
nha, e a condenação de pes¬ 
soas detentoras de altos car¬ 
gos como Hu, ajude a devol¬ 
ver credibilidade ao partido. 

O Diário do Povo, prin¬ 
cipal jornal do país, publicou 
a condenação de Hu com es¬ 
tardalhaço na primeira pági¬ 
na da edição de ontem. O ex- 
vice-gonernador recebeu 
propinas mais de 90 vezes de 
18 pessoas e companhias em 
Jiangxi, informa o diário. 
Dentre os “presentes" figura¬ 
vam dólares norte-america¬ 
nos e de Hong Kong. 

A corte descobriu que 
Hu linha 1,6 milhão de iuans 
em propriedades, pelas quais 
não conseguiu prestar contas, 
além de ter pago 80 mil iuans 
(US$ 9,7 mil) em suborno 


NO JAPÃO 


I Brasileiros são 

PRESOS POR ROUBO 


Gainagori. Japão - O 
trabalho em conjunto das 
delegacias dc Gamagori e 
Nishio, ambas na província 
de Aichi, resultou na prisão 
de oito brasileiros, no dia 8 
último, suspeitos dc serem 
os autores do roubo de 

nír O • nor»#/’». 


leiros, além de autopeças 
dç reposição e aparelhos 
de som entre outros. O va¬ 
lor dos prejuízos causados 
pode ultrapassar os 120 
milhões (aproximada¬ 
mente H$ 1,9 milhão). 

Hm dos que estão 
riiia í#li»nHH*irlr* fn« 


para promover sua carreira, 
informa a reportagem. Os três 
jurados que decidiram o des¬ 
tino do político determina¬ 
ram a morte de Hu e o confis¬ 
co de todos os seus bens." A 
atitude de Hu Changqing de 
receber e pagar propinas e 
sua obscura fonte de recursos 
é um caso exiremamente gra¬ 
ve envolvendo um alto líder. 
Sua natureza é muito séria, 
suas características pernicio¬ 
sas e seus efeitos danosos 
para a sociedade", afirma o 
jornal do partido comunista. 

Apesar da publicidade 
dada ao caso Hu, os líderes chi¬ 
neses controlam cuidadosa- 
mente da liberação de informa¬ 
ções sobre os maus atos de seus 
altos (undonários. A mídia do 
país, tolalmenle controlada 
pelo Estado, tem estado pratí- 
camente muda sobre as inves¬ 
tigações de contrabando na 
província de Fuji. O caso é con¬ 
siderado o maior escândalo en¬ 
volvendo corrupção no país 
desde que os comunistas che¬ 
garam ao poder, 50 anos atrás. 

■ NOS EUA 

Governo 

PROCURA 

CARRASCO 

MIami - As autorida¬ 
des carcerárias do F.stado 
norte-americano da Flórida 
andam etn busca de um 
novo carrasco para ministrai 
nos condenados ã morte a 
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